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TEMPO CRIflNCII SONHAR
L m  cOfn«moraçÃo m  diA 

d*  C n an ça . «  P re fe itu ra  dc 
Lenç<Si« le rá  com o  eatiele* 
n im en lo  c in rm a  grétie  o n  

contÍDUM. a  partir

dae 14 Kora* no  em e Gua* 
rani. e  tam b ém  vário* con* 
cureo* no  U T C  regado*  a 
guaraná  e  ho l^doga Noaeo 
ed ito ria liita , a b o rd o u  com

m uita tenaib ilidade  o* p ro ­
blem a* ^ u e  to d a  c rian fa  
•en te  a o  le r que *eparar o 
real d o  irreal. L eia  na  p . 7 
*'Ufn S o a b o  d e  C riança*.

Fund*<io em  6 /2 /1 9 3 8 O ir« to r A L E X A M D R E  CHTTTO N n  2 6 5 6

LENÇÓIS P A U L IS T A  —  D O M IN G O . 7  D E  O U T U B R O  D E  1979

C M E IN FO R M A ;

PRÊMIO DÊ 1 MILHÃO
A  C om iaaio  M u m a p a l d e  E nergia, com unica que à  p a rtir  d e  am anhã, 

a ié  o  d ia  30  d e  dezem b ro  p ró a im o . o  B anco d o  Braail ea tará  p ro m ovendo  
um  concurao d e  â m b ito  nacional, com  a  fir^ lid ad e  de  p rem iar o» m elhore* 
p ro je to*  d e  petquiaa* e deacoberta* de  nova* fonte* energética*. com o 
tam b ém  p a ra  m elho rar a* a lternativa*  energética* já  ea iiten te*  a o  Pai*.

A* ínacríçõe* p o d e rão  *er feitaa tan to  po r pea*oa* fí*ica* ou  ju rid ícaa  
n o  B anco d o  Braail. agência  local.

O* prêm ioa d e  ! m ilhão, SOO mil. 2 5 0  m il e 125 m il cruzeiro*, te rão  
entregue* em  1960 . a  d a ta  a in d a  a  fixar, ao* 4 prim eiro* co lo cad o a  O  
a p re sen tad o r d o  m elhor p ro je to  receberá  o  prernio  ' M O N T E IR O  L O B A T O  
no v a lo r d e  I m ilhão  d e  cruzeiro* a lém  d e  aa teg u ra r o  d ire ito  de  financia ' 
m en to  p e lo  B anco d o  Braail. d e  5 0  m ithôe* d e  cruzeiro*, com  p razo  d e  12 
ano* e juro* d e  6 ^  a . a . ,  p a ra  desenvo lver o  p ro je to  a té  a  o b ten ção  d o  
p ro tó tip o  d o  aeu invento.

CANA: 384,00 A  TON.
C o m  o  novo  p reço  d a  cana. co locado  rtãâ uaina*. d e  C r$  3 6 4 .0 0  por 

to n e lad a , fixado  p e lo  g o v em o  no  ú ltim o d ia  26. m uito  em b o ra  o  p reço  le­
v an tad o  pelo  lA A . foaae d e  C r$  4 1 6 .0 0 , o* fo rnecedores d e  cana d a  região 
eslão  esperançoso* q u e  cs*a d ife ren ça  *eja co rrig id a  a té  o  fim  d a  aafra. para  
c o b n r  a  deiaaaggm  d o  cu*to au m en tad o  pela* seguida* alta* d e  corr\bu*tjvel. 
in*umos. peça* e  m aquinãno*.

INCCNOIO NA "SANTA MARIA ii

o  incêndio  o c o rn d o  6 .a 
íe ira  na  F azenda  S ta . Ma* 
ria. d estila ria  d e  á k n o l 
pe rten cen te  ao  g ru p o  Boso. 
a larm ou  to d o  o co rp o  de

segurança  d a  reg ião  que 
aco rre ram  em  auxilio  p a ra  
co m b a te r a* cham a*, e  mi* 
lag rosam en te  conaeguiram  
*eu in ten to , a ju d a n d o  o*

bom beiros.
O  *ÍAÍ*tro com eçou á 

um a ho ra  e  o  fogo  *ó foi 
d eb e lad o  p o r  vo lta  da* 
H .3 0 .

T u d o  já  *e norm alizou 
na  fazenda , ma* o  preju ízo  
foi g ran d e , cerca d e  ap ro ­
x im adam en te  7.5 m ilhões 
d e  cruzeiro*. poÍ* o  tonel

tirustrado  con tinha 1.500 
litros de  álcool.

T o d o s  o* d e ta lh es  deste  
lam entável ac iden te  esta 
na  pág ina I I .

CONCURSO "ORÍGÊNÊ5 LÊSSAr r

C A I. EM lACANGA
N o ú ltim o  com prom iaso. 

o  C lube A tlé tico  Letiçoenae 
conseguiu u m  b o m  resul* 
tad o . e m p a tan d o  com  o  
R egtnópoli*  pelo escore

m ínim o H o je  novam enta  
nosso tim e v o lta  a  cam po, 
d es ta  feita  p a ra  en fren ta r 
<1 lacanga, rum o á  claasifi* 
cação  final.

C o m p areça  p a ra  prestí* 
giar o  tim e d a  c id a d e  poi* 
um a v itó ria  de ixará  o  C A L  
num a posição  m uito  c ô ­
m o d a  n o  A m ador.

POLI" PARA LENÇÓIS

Em  com em oração  ao* 50 ano* de  lite ra tu ra  do  
escrito r lençoense O rigenes Lesaa. a  T V  G lobo  eatará 
p ro m o v en d o  um  concurso  o n d e  diverso* prêm ios serão  
oferecido* aos partic ipantes. M ais de ta lhes na  pág. 3.

A  raufuão m arcad a  4 a 
feira passada , p a ra  tra ta r  
d o  aam nto  re feren te  ã 
construção  d e  um  C co tro  
E ducacional. Social e  Es­
portivo . em  L ençõti, que

deveria  *er im p lan tado  pelo  
Sesi. foi tran sfe rid o  p ara  
dep o is  d o  d ia  20. dev ido  
a o  fínal d o  concurso  'O p e ­
rário  P a d rá o ‘\  p ro m o v id o  
p e lo  Sesi. que ím poanbili-

lou  o  d ire to r regional. Dr. 
D ag o b erto  Z im m erm an  d e  
com parecer. M as, c o n f ír  
m ou que nossa c id ad e  há 
m uito  m erece u m  Poli*£du- 
cacional e  E sportivo.

CORREÇÃO REDUZIDA
S egundo  a lta  fo n te  d o  

B anco C en tra l, a  m od ifica ­
ção  in tro d u z id a  n o  m eca­
nism o. e n q u ad ran d o  o* 
p reços d e  pe tró leo , com o 
ac iden ta l ida d e  e  o s exclu­
indo d o s  cálculos p a ra  v e ­

rificar a  co rreção  m onetária  
p o d e rá  red u z ir os índices 
d e  co rreção  m onetá ria  em  
3 0 % . d o s  vnlorea ap u rad o s  
a té  en tão .

A  m ed id a  anunc iada  é 
ro n tid e m d a  com o  um  pa*-

so inicial d o  g o v em o . em  
corrig ir a* causa* que têm  
co n trib u íd o  com  a  inflação, 
que só  em  se tem bro  ch t- 
gou  a  7 .7  % . confirm ada 
oficialm ente pelo  g o v em o  
brasileiro .

CLAUDIA VAI AS FINA IS DA COPA U lt im o  POQ

F L A S H E S
PE 5Q U ISA  
SO B R E  LENÇÓIS

H á  um a g ran d e  agitação  
n a  'V irg ílio  C a p o a o r ,  de  
v ido  a  um a pesquisa aolí* 
c itad a  p o r  um a d e  suai 
profeaaoras. N a ú ltim a  pá  
gína, um a m até ria  dacnons* 
tran d o  a  im portânc ia  de  
O  E C O  com o h isto riador 
d e  n o « a  c idade.

C A N C R O  C ÍT R IC O  
C O M O  C O M B A T Ê  L O

C om o ev ita r que o  cancro  
cítrico não  a tin ja  a s  regiões 
n ão  co n tam in ad as?  V océ 
p o d e rá  a ju d a r  a  combsUé* 
Io len d o  o  artigo  com pleto  
na pág ina 6.

A 5  PR O M ESSA S 
D O  G O V E R N A D O R

Se há  pecróico em  São 
Paulo , a  peaquiae feita  há 
algum  tem po  p e la  Petro- 
b rá i  d em o n stram  inap tidao  
d e  aeus técnico*. Maluf 
ac red ita  que sim e é  co n ­
testado . N a pág ina 3 A le­
x an d re  Q ú t to  d á  a  sua 
versão so b re  ta l debate .

NOSSA
G A R O T A  P R O D ÍG IO

U m a rnatéria  feita na  es* 
cola. a  respeito  d e  tóxico*, 
deslocou nossa reportagem  
a té  a  a u to ra  d a  m esm a, que 
ap esar d e  sua  ten ra  idade, 
ab o rd o u  co m  m aestria  tal 
a w n t o .  A  rep o rtag em  esR* 
na  pág ina 10.

T E M P O
E  T E M P E R A T U R A

C éu n u b lad o  pela m anha, 
p assan d o  a  instável com 
chuva* n o  d eco rre r d o  pe* 
n o d o .
T em p era tu ra  em  ligeiro 
declínio.

L O T E R IA  E SPO R T IV A  
T este  4 « 3

Jo g o  um  —  Colur\a um : 

C orínthian* 2 x  I X V  Jaú

N E ST A  E D IÇ Ã O : 
4 .4 0 0  E z an p la ra s



P i f Í M  2 o  EC O LaDçóú

ACONTECIMENTO SOCIAL DO ANO
D E B U T I N I E S

VéOMAã

Apoi 4prwnt4<átt. a* M iuU nu* com mua
p^ 0  •  UmâitMAAl v«lAA. im ctsd4  p tU v tm ran in fm  •
KiUer

M  o mocEttnto imdú 4o rod<^ur doi belo* y ttd o i  
4m  florm m  boCAo. «ilbmAo floro* d* noturca* Foi o 
mommilo do felKid*ú«. d* otogno c 4* r ro n ic in  do «onb* 
do* p»ü .

Fow to Rocho Junior. *ntm d* irurior •  *e<vind* valm. 
cenmofuol dâ* foto», bonFC^acoou ** zaemnâ*.
*O nçA o 4* D e b u to n W . A b e )« 4  ^  m e c m j 
todo* •  o )omm g«tà foi muito opl*udida

A  torM r%  vak o . ** d o èo u n to *  d o n w a m  eom *tu* jooon* 
p * x «  id o a tr t  «k»  o  doééo eü im odo  Dr. Tbdmco»

U w  «po* •  v»!io f M i .  0* «t m o v u n e n u m m
fwa cum prim oto* à* dobuUnto*

ÜCCORAVAO

A dOcormcAo do ITTC oooi o  frtlo  d« F4uW KcUar. ò* 
Bouni, foi destâque nAo *ò pelo o rk  de cn*tlvtdod», eomo 
pelo fiDo |oe(o do tokfitoeo decorador.

A aruMDeoUcAo deelumbrou pela profuiAo de verde e 
n o m  tio  b m  colocada* cm b&do* errenjo*.

A deeoracio «gradou lod* •  eoctedade precente ao erento 
Uü do

ORQUESTRA

O rqucetn Leopoldo de Tupi eanobendo um* frande «pre 
eemeçAo, cootp>tou a  fceta, ievacdo ao* amoctado* h m e  dc 
boa bmUícu e uma «eneacicsuü anlmaoAo que ae peolcofon 
Até 4a quauo da m atu ^  com o UTC airvda lotalmeme lotado

PAIS DAS DEDITANTU

Apúi « aprepentaçAo da* debutaote*. u > tc u ^  por (odo 
0 «aido a  eufona do* pai*, que moebiam cumprunentce doe 
aeaodàdoi preM tea a  ooiU.

C vQ prlsm am oe oe pal* qtw m diretam tóe foram oa re*. 
poniAveu pelo éaJto da frmnde u>ite NAo tomem paR m an . 
riUMaot n io  urU m oi debuta&tea nuravühoaaa

A felicidade e emoçAo tvpiandeciam  noe lembUnte* doa 
>oven* pai* qo# merecem m

PRfiSCNçAS

4*
Anotaaoa oo cadaminho eociaJ a* preacoçaa badalauta*

9 t

Um rertladeux» dcaíOt de moda ” a iu  coatura ', foi c  que 
Tímm ro d o p ia is  pelo* tiA m  do ÜTC.

üm  verd*detro vai e vero de pluma*, ra&da*. lA.̂ ia* e 
pai^eUe qu* raatam a t doam* ekfafitm  mal* eleramrn.

Dam** e joven* encantadora*, oom peateadoe moderno* 
e maquüada* com a  k v M  e a  ftnaiee que a  oca*lAo esifia

PTTTfft la* «eria impoaRvel. pol* toda* «auvam  divtna* 
e maravthúM*, tom ando oom *eua tr^je* llndca um eolonde 
ak fre  que marcava a  belem da fe*U da* dcbutanto*.

No tram co m r do baúe, coatiniiaakQe m au uma vea qu* 
a mulher icnçoenae aabe a ^  eleeanle e apiaclad* pelo channe 
e claaae oo vestir.

Parabert* miiher lenqoenee.
O i h<icn«ia acom panham n a elecAncia da* nona* mu* 

^lerea e esnobavam emolung* e terDOi com o  grito de P iem  
Cardim, fvee 6SUU Laurent. OirRUan Dior « ogtroe g ra o te  
nomea meia

Dtoenam oi bo)e a oobertura total da tào comentada feata 
da* debuUotcs O que rm M *. tol tudo que um jornal pode 
taarr a  titulo d t (romover a  vida aocia.

A T É
L A C A

E SC L A R E C IM E N T O

Como em lodoa oa acooleómevüoa importantes, 
esto joftml dou cxtroordmáría co b ertm  4  apreeeola 
ÇRO da* Dcbutanle* 1979» « fo ca n d o  aemanalmemCe 
um auto retrato da* graooaae menam*-fnoçaa Qoe des* 
kBnbmrara a sociedade Icnçoemo com eoa e
beleaa. Entretanto» era noaeo objedvo realizar também  
ampla reportagem fotográfica d o  monumental baile» 
o  gue oao foi posAvel» dada áa caracteriaticaa contra 
toai* de exduaividade que proibia o arrsffr de outroe 
íotÓRrafoe oo recinto d o  clube. Fica lana adv^têmcia 
para que oaa futura* programações» a imprensa local 
tcnba oporttmidade d e  tamb é iu partidpar.

lilioraióríp de floalíses Ciíoícas
Lençóis Paulista S- C. Ltda.

D R. M A R O JS  V  C A V IN I D A  SIL V A

D R . M A R IO  T A M Y O  K A W ARTTA

Rua IS  d e  Novem bro» 4 7 3  

Lenços* PauH tla —

Fone» 6 3  0921 

Paulo

A TEN D IM EN TO

Da* 7K)0 à* 12KK) ~  da* 14KK) áa 19H

Maniemo* conVênio com:

Banco d o  Brasil

Uaína B arra  G ran d e

Usina São  Joaé

D uraR ora S m cu ltu ra

Banco d o  E stado  dc  Sao Paulo

N O T A  M1L1

E M D E S F I L E

f u ls  o rd o a  a lfa b « tl«  a s jovens nwmnaa.moçaa foram 
A nom * «DCiedad*

P a '« »  « D  ntm o 4e }ardim  debutantes «m ntm o de 
rn ca n io ...

Aa gracuaea m en lroarooçM  estavam  d iv in sa  . lioda* • 
reluaeoUe M H ftf m uito bcro txa)4d a * e e legsntem m sa 
(ĵ 3g ^ fu d o  um  im ih la r iu  com todo acu alegre rellortr 

V sfno * s  elsÉ

D iR B T O R lA M E ST R E S D O  C ER IM O N IA L

Divino» m arav ilhoso , foi o  baile  da* 
debufan tea  d o  U T C
Foi um a no ite  d e  so n h o  lindo , que o* 
d ire to res  o fe receram  aoe eeue associado* 
Fot um  so n h a r num  m u n d o  c o lo r id o . 
d en tro  d o  salão  de  fe s ta . . .

P a rab én s  senhores d ire to res. Promo*
-> saaim é  parm ninguém  d e iaa r de 

ap lau d ir  r  elogiar.
A  realização  d o  baila  d a s  d eb u tan  

tee nos fez a c re d ita r  que estam os em  
tem p o  de  U T C  gvaade

G A LÃ

E stiveram  en can tad o res  e perfeitos* 
esn o b arem  elegância a  b em  vestir

A p lausos a  C isela  e E gberto .

F austo  R ocha Jun io r, esteve m agni 
fico. Sm oking u ltra  m o d ern o , so rriso  en* 
can tad o r c  classe im pecável a o  ap rssen  
ta r as d eb u tas tes .

D isse á  nossa rep o rtag em : “Estou

en can tado . A  so c ied ad e  d s  L ençóis é 

m arav ilhosa  e o  baile  está  fino ."

S E JA  U M A  D A S E L E G A N T E S

V IST A -SE  COM  O S  A R T IG O S  D A

Chanel Boutique
Roa IS de Novembro, S IS  Fo m : 63-OlSO

ANDRRA

O nso szponUuuo 4a ju ­
ventude. fas a  axiiténcia bala 

dlA* dc ventura plsu*. 
s*tava toda em ten. 

da valenctana nordssUna 
dcta'ha* de cinto cm roaa.

ARLENE

guarde
pie a  u w d n cu  no esu oençAo 
de ouro t  viva fslu  i 
do amor

A rkns ioda sm organm 
ra  ooro tule 4e "poUU* 
spiicsQòfs de gnpur.

pu
•  • «

Uejga menina ds alma os. 
leste, que Se resumo dc graçs 
e pudor vem. memna de 
olhos ntgm*
ü

Clbeie toda em nrnsrlfnc de 
»eâi  ̂ pura oon apiiGSçdes de 
rsDda rebordada em pallsUs.

CLOIAA

Mimosa ás oczno a  m ireis 
que umoepondo a* rombra* . 
d tlju  um rastro de lua a  ton. 
lhar

Coi*4 toda em esorgette ^

por a;Aicaç6B* 
com pailetá*.

de

GRAZIELA

t  alvo *eu r« to . da 
do* Uno* a* avst mais bran 
caa ua oooMiaa mais pura* 
nàs tMn mal* brancura. dA 
Um m au brilhar.. .

Oraaiela toá* cm de
isda pura oom plRSá* e  rendas

MARJA CRUA

Ms&insjnoça, dlvixuJ.. olhos 
hndús. vabeloa dourado*... 
por quem palpiu*? há 
em tua volta

M ana C tlla toda em gaae 
de fcda com renda rcaplicada 
em tule de pomt" com paile.

MdNlCA

Ha tanto encanto no olhar 
inquieto iiA enigma oo sor. 
nso. metguKe nsa faoa* 
menina oáo pare o  tempo 
viva a vids sonhar.

Mdnlca toda em 
m itrIiT ii de tule. 
em renda aplicada* e rebi.rt:, 
da* em paUctáa.

nU
* I

RENATA LVIZA

8eu* olhos tão begros d t v|. 
vo luttr. sáo meigo* iníanisi. . 
inquieto* . travesso* brut. 
cando a  aom r ..

Renata LAUm toda em Uik 
drvoré. na levCM de fkM , 
pUjBS* e

RENATA

aeua ollz)* oegni*. tão pura. 
tem melga ex p rraâo ... maü 
doce que a  v i^ .  quebrando a 
solidão

Ranata toda em musseUn* 
/4a tytyfíi reoda* recorda­

das cm páioA* e stras*

SAB.ã

do
São mau que « J tra  brühafi* 

seus bek» olhos negro*. 
oSku íaatlnanUB. sãe 

Lindãs «ctraes de amor.
Sara toda em or.^ansa borda- 

d s em tona en ssc ld o s  de aauJ 
e rom. ouxna euíoDa de ba. 
badoe esvoaçantes.

ftONTA

Ha no ver das flo ra , este 
inatsatc felJs t  q u a r ^  * 
roa* ao releaio da* ooitea per- 
fumada*, abre o riraitis
e euHon.

Bonia tod« em orgaiua bor. 
dada numa levem de flo ra

MaBy MaBy MaBy
C A L Ç A D O S  ~  C A M A  E  M ESA

O S M A IS FIN O S D A  PEIAÇA

R U A  IS  D E  N O V E M B R O . 43S
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Duas obras do sr. Governador do Estado
A le u o d r e  Q ú t to

y

O  O r Salim  M aluf com prom eteu -er p r ra n te  e
opmiÂo públice. realizar duaa im portan iea  ubraa. d u ­
ran te  o  eeu governo , que c«tão< ou  eatarão  a c o m p a ­
n h ad as pelo  B ratil inteiro.

A  prim eira  é  e íe tiv a r aondageno te  e iia te  pe tró leo  
no  te rritó rio  bandeiran te .

D ian te  daa p re ten d id as  eap lo raçó es do  er. go* 
vernador. a P e trobrás. ad ian to u  o  seu  parecer, afir 
m an d o  que no  aolo paulieta n ão  existe jaz idas d e  p e ­
tró leo . que com pensam , m onetariam en te . oa trabalho» 
de  pesquiaas e  outros. T o d a s  aa ten tativaa, nease sen 
tido  lo ram  em  vão.

O  ar. Ueki. pela  televisão . deu  o  seu parecer 
co n trarian d o  o  otim ism o d o  sr g o v e rn ad o r Salim  
M aluí.

O  ax*presjdenle d a  R epública, p o r  ocasião d o  aeu 
an iversário , no  R io  d e  Janeiro , p e ran te  a s  m ais a ltas 
au to rid ad es  d o  Paia. tam bém  m an ifestou  o  seu  p en sa ­
m ento  acerca  d o  assunto , b a sead o  noa trab a lh o s  de 
exp lo ração  d a  P e tro b rás . q u an to  á  existência d e  p e ­

tró leo  AO E atado  de  Sáo  Paulo . Disse S. Ejicta.. um  
tan to  irritado , que o  sr. M aluí p e rd e rá  o  seu precioso 
tem po , num  trab a lh o  que a  P e tro b rá s  já  o  colocou 
fo ra  d r  qualquer cogitação.

N&o ob stan te , to d as  as ab a lizad as  op in iões con tra  
o  p iano  d o  si. M alu í. o  chefe  d o  executivo  b ande iran te  
con tinua  firm e nos seus propósitos.

E  a g o ra )  A g o ra  vam os v e r a  quem  o  petró leo  
d a rá  razão . S en d o  a o  sr. g o v e rn ad o r fica c la ram en te  
d em o n strad o  que a  P e tro b rás  passeou p o r  S ão  Paulo , 
pouco  se im p o rtan d o  com  a  existência ou  n áo  d e  p e ­
tró leo  no  E stado.

T o d av ia , se a  razão  estiver co m  a  P e tro b rás . o 
D r. Salim  M aluí n ão  terá  o u tra  a lte rn a tiv a : reconhecer 
que quem  não  en tende, n áo  d ev e  d iscubr o  assunto.

A gora , q u an to  á  construção  d a  n o v a  C ap ita l de  
Sáo  Paulo , p a rece  que o  pau listano  está  a lheio  ao  
p lan o ; p a ra  e le  tan to  faz com o tan to  íez, enquan to  
q u e  6 0 ^  dos pau listas são  con trários, não  aceitam  
s  m udança.

CONCURSO "ORIGENES LESSAr r

P ara  co m em o rar os 50 an o s  d e  lite ra tu ra  do  escri­
to r lençoense O rigeoes essa. a  T V  G lobo . L ivraria 
Faraco  e L ivraria  d a  E stação , institu iram  o  concurso  
"O rigeoes L e a u " . d es tin ad o  a  to d o s  o s es tu d an tes  de  
1.0  e  2 .0  g rau  d e  qualquer estabelec im en to  d e  ensino 
no  Pais.

O  concurso  sobre  a  o b ra  de  O rigenes Lessa. está 
d iv id id o  em  )  ca tego rias: A. B e  C.

A  ca tego ria  A  destina-se  a o s  a lunos d a  4 .a  a  6  a 
séries d o  l .o  G rau . que d ev e rão  fazer num  m ínim o 
d e  três pág inas d a tilo g ra fad as, um  estu d o  d a  obra 
**E conv ersan d o  que a s  coisas se en ten d em  .

N a ca teg o ria  B co n co rre rão  os a lunos d a s  7.a  e 
8 .a  séries d o  l .o  grau  que d ev erão  fazer num  m ínim o 
d e  5 pág in as  da tilog rafadas. u m  p a ra le lo  en tre  as 
ob ras: **0 E scritor P ro ib id o "  e  "B a lb in o : H om em  do  
M ar".

N a ca tego ria  C  p o d e rão  c o n c o rre r  a lunos d o  2.o 
grau. D everão  fazer num  m inim o d e  4 páginas, um  
estudo  d a  o b ra ; " O  E vangelho  d e  L ázaro",

O s trabalhos, em  três vias, com  pseudôn im o  e 
id ad e  d ev erão  ser rem etid o s a té  30  de  o u tu b ro  par» 
o seguin te  endereço ;

L ivraria  F araco  A v en id a  X V  d e  N ovem bro. 
3 3 8  —  C L P  2 5 .6 0 0  —  P etrópo lis  —  E stad o  d o  Rio

O  resu ltado  d o  concurso  será  d ivu lgado  a trav és 
d o  G iob inho  —  T V  G lobo . O s vencedo res d a s  ca te ­
gorias C  e B te rão  seus trab a lh o s pub licados no  S up le­
m en to  L iterário  d e  M inas G era is  e  os d e  ca teg o ria  A. 
no  bo le tim  d a  F u n d ação  Nacioruil d o  L ivro Infantil 
e juven il.

O s au to res  d o s  5 m elhores trab a lh o s d e  cad a  c a ­
tegoria  receberão  com o prêm ios: m áqu inas fo to g rá ­
ficas. g rav ad o res  <* m áqu inas d e  escrever.

" O  E C O " conclam a to d o s o s estabelec im en tos de  
ensino d e  nosso m unicípio  e  p rinc ipalm en te  aos p ro ­
fessores de  P o rtuguês a  incen tivarem  seus a lu n o s p ara  
p artic ip arem  desse concurso , d em o n stran d o  assim  o 
carinho  to d o  especial que os lençoenses d ev o tam  a 
O rigenes Lessa,

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Olorrinolaringologia

D R . S É R G IO  P E L E C R IN I M A R U N D R . C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

C L IN IC A  E C IR U R G IA  D O S O L H O S C linica e  C irurg ia  d e  ouvido*, nariz •  g a rg an ta

Lenie» d e  ContJilo A U D IO M E T R IA

RU A  P IE D A D E  2 1 1  —  T E L E F O N E : 6 3  0 0 6 4 —  LENÇÓIS P A U L IS T A  —  S. P A U L O

F E P a S n vende 
terreno em Lençóis

M ais d e  11 S m il m 2 d e  á rea s  localizadas em  sete 
m unicípios d o  in te rio r d o  E stado , se rão  v en d id as  pela  
F E P A S A  pela  m elhor p ro p o sta  receb ida  a te  o  d ia  24 
d e  ou tubro .

C onsiderados inservíveis p a ra  a  ferrov ia , os ter 
renos, a lguns d o s  quais co m  ben fe ito rias  e  n o  valor 
m ínim o de  C r$  2 .6  m ilhões em  seu to ta l, estão  s itu a ­
d o s  nos m unicípios de  S an ta  G ertrudea . E lias Fausto, 
R incão. M o n te  A prazível, S ão  R oque. L ençóis Pau 
lista e  T orrinha.

O  m aio r deles, localizado cm  zona ru ra l, é  o  d r  
T o rrin h a , que ocupa um a á re a  d r  9 2 .2 0 0  m 2 na  Es 
p la n a d a  d o  T ab o le iro , a ltu ra  d o  km  2 3 4  d a  linha 
tro n co  d a  ex  PauUsU. C o m  sete residências, casas de  
fo rn o  e  tan q u e , depósito , ca txa  dêág u a  d e  la tão , casa 
d e  p o ço  e  tanque  c  guarita , o  p reço  m ínim o dessa 
área  ê  d c  C r$  4 0 1 .6 5 3 .0 0 .

O  m aio r p reço  m ínim o, n o  en tan to , está sendo  
p ed id o  p e lo  te n e n o  d c  S an U  G ertru d es . co m  á rea  
d e  7 6 4 3 ,8 7  m 2 . s ituado  na  a ltu ra  d o  km  125 da  
e s trad a  C ordeirópo lis-1 ti rap ina  e  cu jo  v a lo r  ía i  calcu 
lad o  em  C r$  8 8 0 .6 0 2 .0 0 . O  m enor te rreno , d e  apens» 
150 m 2 cm  Lençóis PaulisU . tem  lam b em  o  m enor 
p reço  estim ado , d e  C r$  2 3 .3 7 9 .0 0 .

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L  
D E N T IST A S

DR- X >R G E  FR E D E R IC O  V IE ÍR ã  

G ru rg iã o  D entista  

R A IO S X

Kua Roriano Petxolo, 567 —  Fone: 63-0737

D R . P A U L O  F. D E  S O U Z A  SO-VA

C irurgião  D en tista  —  C línica G eral

R C al. Jo aq u im  A . M artins, 5 3 0  * F one  6 3 -1 2 0 7

D R . P E D R O  BUSO 

C iru rg ião  D entista  

C . R . O .  — S P  11074

Consultório: R Anita C aribaldi, 931 • 1 o and. 
conjtaito n#o 1 —  Fone: 63-1004 —  (recados)

A ten d e  som en te  à s  6 .as fe iras  c /  h o ra  m a rcad a  
d a s  8 :0 0  a s  1 2 :0 0  e  d a s  1 3 :0 0  a i  1 8 :0 0  hs.

Lnboratório próprio

D R . SID N EY  C A R L O S  C E SC H IN l

C IR U R G IÃ O  D E N T IST A

H O R Á R IO  D E  A T E N D IM E N T O :
D IA  E  N O IT E

R ua R aul C onça ivea  d e  O iiveire  N .o  113 
F one  : 6 3 0 1 0 5  —  LEN Ç í^lS  P A U L IS T A

Não dê voltas para comprar

M O V E I S  G U I D O
é a loja

A maior casa de móveis da região



PARTE OFICIAL
J ia io  d e  D ire ito  d e  C om erce  d e  Lençói» Peuliete

1.0 C ertó rio  d e  N olee e  O íicio d e  Juetiçe 
E O fT A L  D E  O T A Ç A O  0 £  C E R A M IC A  B O A  V IST A

L T D A ., C O M  O  P R A Z O  D E  V IN T E  D IA S
O  D r. Paulo  A nton io  C orad i, Ju iz  de  O íreilo 
d a  com arcA d e  LençòU PaulU ta. E a u d o  de 
S&o Paulo . eU.

F A Z  SA B E R  a  C E R W IC A  B O A  V IST A  LIMI-
T A D A , que co n tra  t i  p e ran te  eate Ju izo  e  l .o  C artório , 
é  p ro m o v id a  um a Execução Fiacal (p roc . 4 1 3 /7 7 )  
p o r  p a rte  d a  P re íe ítu ra  M unicipal d e  L ençó it Paü litta , 
que tem  a  in k ia l com  o  aeguinte teo r: Exm o. 
t r .  D r. JuU  d e  D ireito  da  C om arca  d e  L ençóit 
Pauliata, P re íe itu ra  M unicipal d e  Lençóia Pauliata. 
p o r  teu  p rocu rador, in lra-aa tinado . vem  com  (unda- 
m en to  na  leg itlação  vigente, p ro p o r A ção  Executiva 
Piacal. p a ra  cob rança  de  d iv id a  ativa, rep re ten tad a  
pela  ce rtid ão  anexa, n o  to ta l de  C i$  4 9 4 .4 0  (qua- 
trocentoa e  noven ta  e  q u a tro  c ruze iro t e  q u aren ta  cen- 
lavoa) co n tra : D ev ed o r: C erâm ica B oa V iata  L tda. 
E ndereço : F azenda  Boa V iata. C id ad e : B orebú Eatado 
de  Sáo  ^ u i o .  R equer poia» digne^te V .E xa. d e  o rd en ar 
a  c itação  d o  (a ) d ev ed o r (ea) tu p ra  m encionado  ( t ) , 
ou quem  d e  dJreill^ p a ra  pagar incontinenti a  im p o r­
tância acim a ind icada, acreacida d e  ju ro t. correção  
m onetária , h o o o rá río t d e  ad v o g ad o , na  b a te  d e  2 0 '^  
(v in te  p o r  c e n to ) , c u t ta t  e  d e m a ít com inaçõea d e  di* 
reito . p ro ced en d o -te  caao não  te ja  e íe tu ad o  o  paga-' 
m ento , a  p en h o ra  ou  teq u eairo  di* b e iu . va lendo  a 
c itação  p a ra  todoa o t  le rm o t e  a to t  d o  p ro ce tio . a té  
final cum prim ento  d e  decisão q u e  h ã  d e  ju lgar p roce­
d en te  a  cobrança . R equer a inda , au to rização  p a ra  que 
a t  diligencias a  te rem  p roced idas pelo  O ficial d e  ju s ­
tiça. te  realizem  a te  a t  2 0 .0 0  horas, inclusive aoe 
dom ingos e  feriados. Nestes lerm os, d a n d o  ã  causa 
o  v a lo r d a  d ív id a  em  cobrança, p ro te s tan d o  p e la  p ro ­
dução  d e  to d as  a s  p ro v as  adm itidas. P. D eferim ento . 
Lençóis Pãulista. 10 d e  se tem bro  d e  1977. ( a )  O lívio 
C apelari —  pp . O livio C apelari '. D espacho: C ite-se 
e  intim e-se a  execu tada, via ed ita l, com  o  prazo  de 
20  dias. L P  1 5 .8 .7 9 .  ( a )  Paulo  A n to n io  Coradi**.
E« constando  d o s  au to s  que os rep resen tan tes legais da 
execu tada  Cerâm ica B oa  V ista  L td a . encontram -se 
em  lugar incerto  e  n ão  sab ido , é  e ip e d id o  o  presente 
ed ita l, com  o  p razo  dc  v in te  dias. p e lo  qual fica a 
execu tada  C IT A D A  para . n o  p razo  de  v in te  e quatro  
horas, p ag a r a  quan tia  p ed id a  na  inicial, acim a trans­
crita . ou  n o m ear bens ã  penhora. P R A Z O  PAR^* 
D E F E S A : Fica a  execu tada  cientificada tam bém  de 
que. feita  a  penhora, p o d e rá  opor-se  ã  execução po r 
m eio de  em bargos, que devem  ser oferecidos no  prazo  
de  dez  dias, co n tad o s  d a  in tim ação  d a  penhora, 
p en a  d e  se presum irem  com o aceitos po r ela . execu ta­
d a . com o verdadeiros, os fa tos a rticu lad o s pela exe- 
quente. Fica, a inda , in tim ada a  execu tada  d e  que. por 
a u to  d e  29  d e  junho  d e  1979. foi a rre s tad o  o  seguinte 
bem  d e  sua p ro p ried ad e : *Um ven tilado r p ara  esfriar 
fom os, com  m o to r d a  m arca W E C . n .o  1 32M  674 . 
p a ra  2 2 0  volts. trifãaico. com  cap ac id ad e  d e  1.1 SOrpm 
cat. B. aco p lad o  a  um  carrinho  m anual que n o  m«>. 
m en to  se encon tra  sem  ro d as e  em  bom  estad o  de  
conservação *, o  qual será tran sfo rm ado  em  p en h o rad o  
caso a  execu tada  n ão  efetue  o  pagam en to  p ed id o  na 
inicia] ou  nom eie bens a  penhora. D ad o  e  passado  
nesta  c idade e  com arca d e  Lençóia Paulista. 03  de  
setem bro  d e  1979. Eu. ( a )  D im as R o b erto  V ieira, 
escrevente  au to rizado , fiz d a t. e  subscreví.

( a )  Paulo  A n to n io  C orad i 
Juiz d e  D ireito

P refe itu ra  M unicipal d e  L o n ç ra  Paulista

A V ISO
A  Prefeitu ra  M unicipal de  Lençóis Paulista  avisa 

aos p roprie tários d e  sepulturas que se encon tram  em  
eatado  de  ab an d o n o , cu jo  p razo  jã  se venceram , que 
procurem  com  urgência a  A dm in istração  M unicipal, 
p a ra  que se jam  regularizadas.

A visa ainda, que a  p a rtir  d o  d ia  29 d e  ou tubro , 
esta P refeitu ra  fará a  rem oção  d o s  restos p a ra  o  os- 
sarío.

Procure a  P re íe itu ra  o  quan to  antes.
Lençóis Paulista, 0 3  de  ou tub ro  de  1979.

Jiáxo  d e  D ireito  d a  C om arca  d e  Lençóis Paulista

I o  C artó rio  d e  N otas e O íicio d e  Justiça

E D IT A L  D E  Q T A Ç A O  D O  ESPÓ LIO  D E  M A N O EL

O IO N ISIO . C O M  O  P R A Z O  D E  V IN T E  D IA S

O  D r. P au lo  A n to n io  C orad i. ju iz  de  D ireito 
d a  com arca  d e  Lençóis Paulista . E stado  de  
São  Paulo , na  fo rm a d a  lei. etc.

F A Z  SA B E R  a o  E S P Ô U O  D E  M A N O E L  D i a
NISIO, que co n tra  si. p e ran te  este  Ju ízo  e l.o  C artório , 
é  p ro m o v id a  p o r  p a rte  d a  P re fe itu ra  M unicipal de 
L ençóis Paulista , um a E xecução R scal. cu ja  inicral 
lem  o  seguinte teo r: **Exmo. Sr. D r. Juiz de  D ireito 
d a  com arca  d e  Lençóis Paulista. A  P refe itu ra  Muní* 
cipal d e  Lençóis Paulista , po r seu p ro cu rad o r infra- 
a s iin ad o . vem  com  fu n d am en to  na  legislação vigente, 
p ro p o r A ção E xecutiva Fiscal, p a ra  cob rança  d e  d ív ida  
a tiva , rep resen tad a  pela  ce rtid ão  anexa , n o  to ta l de  
C r$  4 7 1 .0 0  (q u a tro cen to s  e  se ten ta  e  um  cruzeiros) 
co n tra : D e v e d o r; M anoel D ionísío. E n d ereço : R ua 7 
d e  S etem bro . 391. C id ad e : N esta. E stado  de  São  
Paulo . R equerer pois. d igne-se V . Exa. d e  o rd en a r a 
c itação  d o  ex ecu tad o  supra  m encionado , ou  quem  de  
d ireito , p a ra  p ag a r incontinenti a  im portânc ia  acim a 
ind icada, acrescida d e  juros, co rreção  m onetária , h o ­
no rá rio s  d e  a d v o g a d o  na  base  d e  2 0 ( vi nt e por 
c e n to ) , custas e  dem ais com inaçóes d e  d ireito , pro* 
cedendo-se . caso n ão  se ja  e fe tu ad o  o  pag am en to  à 
penho ra , ou  sequestro  d e  bens. v a len d o  a  citação  p ara  
to d o s os te rm os e  a toa  d o  processo , a té  final cum pri' 
m ento  d a  dec isão  que há  d e  ju lgar p ro ced en te  a  c o ­
b rança . R equer a inda , au to rização  p a ra  que a s  d ili­
gências a  serem  p ro ced id as  p e lo  O ficial d e  Justiça, se 
realizem  a té  a s  2 0 .0 0  horas.inclusive aos dom ingos e 
feriados. N estes term os, d a n d o  â  causa o  v a lo r da  
d ív ida  em  cobrança , p ro tes ta  pela  p ro d u ção  d e  todas 
as p rovas adm itidas. P. D eferim ento . Lençóis Paulista. 
0 8  d e  m ajo  d e  1979. ( a )  O lívio C apelari. O tívio
C apelari *. D espacho : "C lte-se e  i n t i m e i  o  espólio  
execu tado , v ia  ed ita l, com  o  p razo  d e  2 0  d ias (a rt. 
6 5 4  d o  C . P . C . ) .  Int. L P  1 3 .9 .7 9 .  ( a )  Paulo
A n to n io  C oradi* .

E. constando  d o s  au to s  que o  rep resen tan te  legal 
d o  ESPO LIO  D E  M O N O E L  D IO N ISIO  encontra-se  
em  lugar incerto  e n ão  sab ido , é  ex p ed id o  o  p resen te  
ed ita l, co m  o  p razo  dc  v in te  d i ^  pelo  qual fica o 
execu tado  C IT A D O  para . n o  p razo  d e  v in te  e  quatro  
horas, p a g a r  a  quan tia  p e d id a  na  inicial, ou nom ear 
bex\s ã  penhora. P R A Z O  P A R A  D E F E S A : R c a  o 
execu tado  c ien tificado  tam b ém  d e  que. feita  a  p en h o ­
ra. p o d e rá  opor-se  ã  execução  p o r  m eio d e  em bargos 
que devem  ser o ferecidos no  p razo  d e  d ez  d ias co n ­
tad o s  d a  in tim ação  d a  penho ra . sob  pena  d e  se p re ­
sum irem  com o aceitos p o r  ele, execu tado , com o v e r  
dadeiros. os fa tos a rticu lad o s pela  exequente . Fica 
a inda , in tim ado  o  execu tado . E spó lio  d e  M anoel Dio- 
nítio . d e  que. po r au to  d c  13 d e  se tem b ro  dc  1979. 
foi a rre s tad o  o  seguinte b em  d e  tu a  p ro p rie d a d e : U m  
te rren o  u rb an o  consisten te  no  lo te  n .o  5. d a  q u ad ra  
G . d a  V ila d a  P ra ta , situado  nesta  c idade , com  fronte 
p ara  um a viela ^  p ro lo n g am en to  d a  rua T íb ihçá , 
m ed in d o  I 1.88 m etros d e  fren te  pelo  lad o  d ire ito  de 
quem  d a  fren te , ou  se ja  d o  p ro lo n g am en to  d a  rua 
T ib iriçá. o lh a  o  im óvel, m ed e  15 .59  m etros, co n fro n ­
tan d o  com  o  lo te  n .o  0 6 . pelo  la d o  esquerdo  m ede 
2 2 .0 0  m etros, co n fro n tan d o  com  o  lo te  n .o  04  e  nos 
fundos m ed e  10 .00  metros* co n fro n tan d o  com  o  lote 
n .o  04, d igo  com  o u tra  p a rte  d o  lo te  n .o  5, d e  p ro ­
p ried ad e  d e  N ilde D iniz e  sua m ulher, cu jo  im óvel 
está d ev id am en te  reg istrado  so b  n.o 1. d a  m atricula 
n .o  6 5 5 , d o  livro  2 (R eg is tro  G e ra l) ,  em  nom e de  
M anoel Díonísio*'. o  qual será  tran sfo rm ad o  em  p e ­
n h o rad o  caso o  execu tado  n ão  efetue  o  pag am en to  
p ed id o  n a  inicial ou  nom eie b en s  â  penho ra . D ad o  e 
passado  nesta  c id ad e  e  com arca d e  L ençóis Paulista. 
18 d e  se tem b ro  d c  1979. Eu. ( a )  D im as R oberto  
V ieira, escrevente  au to rizado , subscreví.

( a )  P au lo  A n to n io  C orad i 
Juiz d e  D ireito

PARTE OFICIAL
Juizo  d e  D ire ito  d a  C ornarca d e  L ençóis Paulista

E D IT A L  D E  C O R R E IÇ A O  O R D lN A R lA

O  D o u to r P A U L O  A N T O N IO  C O R A D I. 
Juiz d e  D ireito  e  C o rreg ed o r P erm anen te  
d es ta  C om arca  d e  L ençóis Paulista. E stado  
d e  S áo  Paulo , u sando  d a s  a tribu ições que 
lhe são  con ferid as  po r lei. e tc . . .

F A Z  SA B E R  a o  D r. P ro m o to r Fhiblico: ao s se- 
rdiores serven tuários d a  Justiça, escreventes. Ju izes de 
casam en to  e oficiais dc  Ju stiça ; a o  D r. d e leg ad o  de 
Polícia, escrivães d e  Policia  e  ca rcere iro s; ao s dou tores 
p ro cu rad o res  d o  E stad o  e  a d v o g a d o s ; a o  senho r ch e ­
fe d o  P osto  F iscal; e. fínalm ente. a  quem  m ais o c o ­
nhecim ento  deste  in te ressar posaa. que. nos te rm os do  
a rt. 11 d o  D ecre to  n .o  4 .7 8 6 . d e  0 3  d e  dezem b ro  de  
1930. bem  com o d o  art. 9 7 5  d a  "C onso lidação  de 
N orm as d a  C o rre g ed o n a  G era l d a  Ju stiça" , designou 
oa seguintes d ias d o  m ês d e  d ezem b ro  d e  1979. para  
a corroição o rd inária  nos C artó rios, D elegacia de  P o ­
lícia e C adeia  ^ b l í c a  d es ta  com arca :
D1A5 10 e  I I  D E  D E Z E M B R O  ã s  13.30 hs.

P rim eiro  C artó rio  d e  N otas e  O fício d e  jusiiçx* 
D IA S 12 e  13 D E  D E Z E M B R O  às  13 .30  hs

S egundo  C artó rio  d e  N otas e  O ficio  de  Justiça 
D IA  14 D E  D E Z E M B R O  à s  9 .0 0  hs

D elegacia  d e  Polícia e  C ad e ia  Pública.
D IA S I 7 e  18  D E  D E Z E M B R O  à s  13 ,3 0  hs.

C artó rio  d o  R egistro  d e  Im óveis, C a rtó rio  d o  Jun . 
C artó rio  d e  M enores e  C o locação  Fam iliar.
D IA  19 D E  D E Z E M B R O  à s  13 .30  hs.

C artó rio  d o  P artid o r, D istribu idor. C o n tad o r e 
R egistro  Civil d e  Lençóis P au liita .
D IA  20  D E  D E Z E M B R O  à s  14 .00  hs.

C artó rio  d o  R egistro  Civil d e  Borebi.
F A Z  SA B E R , outrossim , que d u ra n te  os d ias de 

correição, receberá  quaisquer queixas ou reclam ações 
so b re  o s serv iços forenses.

E, p a ra  que chegue a o  conhecim en to  dos in teres­
sados. m an d o u  ex p ed ir o  p resen te  ed ita l, que será 
a fix ad o  no  Edifício  d o  F on im . local d e  costum e, co- 
m unicando-se to d as  a s  pessoas e  au to rid ad es  já 
declinadas.

D ad o  e  pasaado  nesta  c id ad e  e com arca  de  L en ­
çóis Paulista. E stado  d e  S ão  Pau lo , a o s  trés ( 3 )  dias 
d o  m es d c  o u tu b ro  d e  1979. Eu. (*a) A d ão  Franco 
d r  T o led o , escrivão  d o  C artó rio  d a  C orregedoria  
P erm anen te , d a tilo g ra fe i e  subscreví.

O  JU IZ  D E  D IR E IT O
( a )  P A U L O  A N T O N IO  C O R A D I

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L  

A D V O G A D O S

D R . W A N E R  PA C C O L A

A D V (X iA D O  O A B  2 7 1 0 3 6  —  S P

LENÇÓIS PA U L IST A

F O N E : 6 3 0 4 0 2

ESC R IT Ó R IO  D E  A D V O C A C IA

C A U S A S : C ÍV E IS
T R A B A L H IS T A S
C R IM IN A IS

B E N E F IC IO  JU N T O  A O  INPS 

D R . A P A R E a O O  D O S SA N TO S

R. B atista  d e  C arva lho , 3 -1 0 , 2 .0  a n d a r , sala 8 
R R ubens A rru d a , 8*50 —  T elefone  23*3122

Bauru

R. A n ita  G arib a ld i, 9 3 1  • a / 2  • F o o e : 63-1098
Lençóis Paulista

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 782 FONE 63-0070 Lençóis Paulista

RETIFICA COMPLETA DE QUALQUER
TIPO DE MOTOR

i



ESCREVE 0 LEITOR
S enhor R ed a to r:

A  F £ R A  ESTA  S O L T A
N a q u a lid ad e  d e  p reeiden ie  d a  equ ipe d o  E . C . 

M arim bondo, que d iepu ta  o  a tu a l ce rtam e varzeano  
d a  c idade, ten d o  noM a equipe aidò co n v id ad a  pela 
A . A . B arra  G ran d e  p ara  d iaputar um a p a r tid a  amia- 
toaa na  cancha  d ea ia  Uúrui, tív em o t o  deap razer de 
ler ace itado  ta l convite , poia a o  fina l d o  Jogo am iatoao. 
tivem oa um  aaldo a ltam en te  deafavorável.

F a lo  nao  de  con tagem , m eam o po rque , a  p a rtid a  
am ialoaa term inou  em p a tad a . F alo . iato ainv de  um 
jo g ad o r d e  cneio de  cam p o  d a  A A  B arra  G ran d e , que 
com  auaa a títudea  eatá d en eg rin d o  aq u e la  agrem iação, 
já  Irad ic io ru l em  Lençóía. G u ard em  o  nom e deaia 
fera. que eatá ã  ao lta  veaUndo a  cam iaa d a  A A  B arra  
G ran d e , que é  conhecida  p e lo  ape lido  d e  T uca. Eate 
c idadão , num  aó jo g o  c o n tra  m inha equipe, dealocou 
o  joe lho  d e  noaao jo g a d o r  O any. fra tu ro u  a  p e rn a  de  
ou tro  noaao jo g a d o r  d c  nom e O a u d io  T urcarelli. que 
p o r  o b ra  d o  acaao. n ão  conaeguiu fra tu ra r a  p e rn a  de 
ou tro , d e  nom e O lavo.

Fata  c a r ta  tem  a  fina lidade  d e  a le rta r  oa dihgen* 
tea d o  C am p eo n a to  V arzeano . b e m  com o  doa atletaa 
participantea. doa juizea. bandeirínhaa, enfim , a lertar 
todoa oa q u e  goatam  d e  fu tebo l com o  eaporte  aalutar 
e não  co m o  u m a carn ificina. C u id ad o  com  o  m eia 
eaquerda T u ca . d a  A A  B arra  G ra n d e . E le  é  m aldoao, 
tem  aangue frio e  p o d e  a rru m ar ou traa  vitim aa. Q ue 
iato airva d e  a le rta . A té  m eam o p a ra  a  p ró p ria  polícia, 
poia a  a titu d e  deaaa fera que eatá ao lta  noa cam p o i 
d e  fu tebo l d o  m unicípio, é  paaaível d e  pun ição  pre- 
v iita  no  C ódigo  P ena l v igen te  (Iraoea  corporaia  gra- 
v ea ). poia e le  ag e  com  dolo.

A g rad eço  a  pub licação  deata  carta , p a ra  o  bem  
da  co le tiv idade  eaportiva.

F lo rin d o  A p arec id o  A ngélico 
D ire to r d o  E .C .  M arim b o n d o

N .R . EJe é  bom  d e  bola. O  Sócratea. que não  
a g n d e  aeua adveraárioa. é  'groaao *.

Feírão de Revistas
C o m em o ran d o  o  A n o  iQ tem au o n al d a  C riança, 

a Eacola E atadual d e  P rim eiro  e  S egundo  C /a u  'V i r  
gilio C apoan i" . p ro m o v erá  d e  0 9  a  12 d e  o u tu b ro  o 
"F e irão  d e  Reviataa'*.

R eviataa uaadaa catarão  ã  v en d a  aoa  alunoa d o  
eatabelecim ento  a  p reçoa  m ódicoa.

O t profeaaorea S o d y  P accoU  C iccooe (c o o rd e n a ­
d o ra )  e C élío  P in h e iro  (S u p e rv iao r), re ^ o n a a v e ia  pela 
p rom oção , tém  p o r o b je tiv o  p ro p ic ia r aoa alunoa 
o p o rtu n id ad e  d e  adqu irir, a travéa d a  leitura e  d e  fontea 
de  conaulta. aubtíd ioa p ara  peaquiaa e  ap rim o ram en to  
cultural.

Solicitam oa a  co lab o ração  doa lençoenaea na  d o a ­
ção  de  reviataa uaadaa aoa alunoa que forem  procura- 
laa em  auaa caaaa.

T V : prazo 
mais será adiado

A a em uaoraa d o  in ta n o r  que m an tém  o  aerviço 
d e  retranam iM ão d e  ainaia d e  T V  e  que a in d a  n ão  tem  
aua regu larização  em  dia. preciaam  co locã-la  a té  o  
p róx im o  2 6  d e  ab ril, poia eaae p razo , que v em  aendo 
p ro lo n g ad o  deade 1963. n ão  m aia aerá a d ia d (’.

Eaae com unicado , que foi fe ito  p e lo  aecretãrio  d o  
In terior, te rá  com o  conaequéncia o  fecham ento , a travéa 
da  D entei, daa eo tidadea  q u e  n ão  tiverem  auaa emia 
aoraa reg u lam en tad as d en tro  d o  prazo .

S E T A S A  Q U E R  A JU D A R

A  S E T A S A . em  ac o rd o  co m  o  M iniaténo daa 
C om unícaçõea. aviaa q u e  tem  cond içóea d e  oferecer 
eaclarccim entoa técnicoa e  tam b ém  d e  e lab o ra r e  im ­
p lan ta r  p ro je to a  p a ra  a  ezp an aão  d a  red e  reUanam ia 
aora e rep e tid o ra  d e  ainaia d e  televiaão n o  in terio r do  
E atado. a  fim  d e  e v ita r  que m uitaa em iaaoraa d e  T V  
v rn h a m  a  aer fecbadaa. v in d o  com  iaao p re ju d ica r um 
g ra n d e  núm ero  d e  te lespec tado rea  d o  in terio r d o  Ea­
ta d o  d e  São  Paulo.

Din DOS m u n ic íp io s
M enaagcm  d o  a e c re tin o  d e  E atado  de  

N egódoa  d o  InU rio r. W ald em ar L opei

£  naa com unidadea  locais, que v icejam  e  ae de- 
aenvolvem  aa g randea  vocações p a ra  to d aa  aa a tiv id a ­
des hum anas; q u e  d eap o n tam  e  ae fo rm am  as g randes 
lideranças.

O  p ap e l doa govem ua —  é  eate o  caao d o  governo  
a tual, que ae tem  v o ltad o  p o r  in te iro  aoa  p rob lem as 
e  aa asp irações doa m u n k ip ea  paulistas —  e  estim ular 
e  c riar cond ições p a ra  que eles ae desenvo lvam  in te ­
g rad am en te . noa cam p o s político , econôm ico e  social.

N o  d ia  do is passado , q u an d o  ae ce leb rou  o  dia 
d o  m unicípio, coube-lhe reafirm ar o  im pera tivo  de  
tom ar-ae  e fe tiva  a  au to n o m ia  m unicipal com o  condi- 
c ionan te  d o  p ró p rio  desenvo lv im en to  N acional, não 
aó p e la  eleição  d e  p re fe ito s  e  vereado res, m as. prin- 
c ipalm ente . pela  g a ran tia  d e  que os rruinícipca d iaporão 
d e  recursos financeiros auficientea p a ra  p ro m o v er as 
suas p rópriaa  neceaaidadea e  aoa  aeua justos anseios 
d e  c rescen te  p rog resso  e  p ro p erid ad e .

S au d an d o , naque la  d a ta  significativa oa m unicípios 
paulistas, disse que *'confio em  que eles aaberão  co n ­
tribu ir deciâivam ente p a ra  a  realização  d o  p ro je to  
ji^lítico  d o  P resid en te  Jo ão  F igueiredo, d e b a te n d o  e 
d iscu tindo  oa g randes p ro b lem as e fazendo-ae ouvir 
naa h o ras  d a s  g ra n d es  decisões nacionais'*.

P O L I T E C
SEKVIÇOS TüPOGKÁFlCOS LENÇÓIS S/C LTDA.

LevmntAmento. p lan im étnco*  c  pU ai» ltiraêtncoé , krt M tnento* ru ra ú  c  u rb a n o ., zooeam eoto* ashco la» , 

lo caçõ e . d e  curva d e  n ivel, p la n ta , r e i id c n à a i .  —  C ó p ia , h e b o frá f ic a . n a  bora .

P O U J E C  —  Em  novo  en d e re ç o : R U A  A N IT A  C A R IB A L D I n .o  9 2 1  —  T E L E F O N E : 63 -0211  .  L aoçóú

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L

C L IN IC A  M ÉD ICA

PO U C L 1N 1C A  LEN Ç O EN SE

R ua C al. Jo aq u b n  G ab rie l, 4 7 7  ■ F one  63>0920

L ançó i. P a u liiU  • SP

M ÉD ICO S

D R . A IL T O N  D O S S A N T O S  F L 0 6 I  

Q in ic a  C a ra l —  C ard io lo fia

F o n e : 6 3 ^ 1 6

D R. JO SÉ  M A N O E L  C  A B R EU

P ad ia tiia  —  P uericu ltu ra  

F ooe  re r id e n d a :  6 3 -0 9 4 0

D R  JO SÉ  P A S C O A L  C O R T E Z  

C irurgia G era l —  U rologia

Fooe: 63-14M

D R . JO SÉ  W IL SO N  SER B IN O

D erm ato log ia
D erm ato log ia

—  E a-p ro íeaao r aM ietenle de  
d a  F acu ld ad e  d e  M edicina de  

B o tuca  tu 
Fooe: 63-0920

D R . LU IZ  C A R L O S  P R JO L U  D A  C U N H A

G ineco log ia  —  O beletricia 

F o o e : 6 3 -1 3 6 6

D R . O R L A N D O  C R E D ID IO  F IL H O  

O rto p ed ia  —  T raum alo log ia

: 63-1431

F A R M A Q A

O  niceaao d o  m éd ico  e  a  aaúde d o  pa n a n ta 

p en d e  d a  cooM àèoà»  d o  farm acêu tico , e  po r 

tu d o  imo e  im á lo  mai* que Ibca acooM lbaiDO.

Farmácia São Paulo
D IA  £  N O IT E  ã i  aun» ordena 

A L V A R O  LUDOVICX)

R U A  IG N A Q O  A N SE L M O  N«o 9 4 6  

a o  la d o  d o  P o s to  d e  Soude

ESTE E O FORD F-700
Ê um veículo de linhas ariojadae que já tornou-se 
conhecido como **0 camiobâo da racionalização'" 
por sua versatilidade, resistência, durabilidade, 
desempenho e economia.

VOCF, PODE ADQUIRl-LO EM

C A R A N I



iOAO, PRENDA E AR REBENTE.'
T m ittc rilo , a p«dulo» dm Folh* d c  S. P auIo 

InormnÀvel e  « b je lo . O  que oe órg& ot de  «egurAn^A 
d e  um  Paía co m  prelen*õe« a potêncÍA internmctonAl 
fixerâm  com  a bAgAgem d e  Maha d a  C onceição  Con* 
tijo  LAcerdâ (cA poia d o  pre*<f fug ido  T eo d o m iro  R o ­
m e iro ) eetÁ no  nível d a  policÍA pAfAguAÍa. ColocAr 
em  AUA bAgAgem depoie d e  deepacKAdA um a quAAiídA* 
d e  A preciável d e  cocaí&a e  mAConha pA ia que fo iee 
prcAA na E u ro p a  com o  Irafican te  de  drogme lem bra  a 
nojeniA  p erv era id ad e  d o  eaq u ad rão  da  m orte  d a  Bai 
la d a  Flum jnenae.

P or Aortr a  bagagem  d a  m o ^  e eeu filho d e  colo 
n ã o  foi rev iatada em  O rly  e, p o r  aorte  lam bem , a  ee 
poAA d e  T eo d o m iro  n ão  ae in tim idou  com  o  m aquia 
veliam o roafioêo doa hom en* en carre^ad o a  d e  zelar 
p o r  noaaa aeguran^a. Incontinentí denunciou  a  m ano- 
b ra  ã  op in ião  púb lica  inCem adonal.

£  o  que Irm  a  d izer o  C o v em o >  N ão fo ram  aeue 
a g e n te i oa au iorea d a  pa trió tica  fa ça n h a )  E n tão  terá 
que reconhecer que ezU te em  a n d am en to  um a eubver* 
M o d e  d ire ita  jo g an d o  g ranadaa  em  eacolaa que ade  
n ram  à  g reve  d e  profeaaorac. incend iando  carroa  de 
íilhoa d e  jom aliaU a irvdependentea com o  H élio  Fer 
nandea e p en e tran d o  num  herm ético  depóaito  d e  ba 
gagetn  d e  um  m odcm íta im o  ae ro p o rto  p ara  ab rir  m alaa 
e lá enfiar cu ídadoaam en te  um a carg a  d e  tò&icoa.

P a ra  iaao conttruiu^ae o  m aía m o d ern o  ae ro p o rto  
d a  A m érica L atina?  £  a n ím  que vam oa conatruir um a 
•o c iedade  o rd e ira  e  m ad u ra?  C om o  ev ita r tolaa radi 
ca lu açõ ea  com o  a  invaaão a im b ó lk a  d o  lendário  p réd io  
da  UNE, te  o  G o v ern o , a travéa  d e  aeua aícárioa, ra d i­
caliza com  violência e  diapoAição d e  tangue?

M ajestaticam ente po rta-vozes palacianos reipon*

d rra m  à  im p ren sa  que n ão  te  p ro n u n ciarão  ã  respeito  
d a  queètão  en q u an to  a  dem incia  d a  etpoAa d c  T e o d o ­
m iro  n ão  fo r p u b licad a  noA jomaiA. Q uem  CAtá neces­
s itan d o  d e  um a reciclagem  u rg en te  é  o  nosao m inistro  
d e  jo rnalism o  e  ciências afins. S aid  F arh a t. esquecido 
d o  bê  A b ã  d e  um a profissão  que jã  m an ejo u  com  m ais 
eficiência e  ag ilidade,

Se quer m erecer o  respeito  de  u m a N ação que 
co rte ja  em  busca d a  p o p u la rid ad e  inútil, o  p residen te  
P igueiredo  d ev eria  on tem  m esm o te r d a d o  um a satis 
fação  fo rm al e  to m ad o  p ro n tas  providências. H ojc  
ao  ab rir  os jo rna is  o  c id ad ão  brasileiro  que p ag a  seus 
im postos p a ra  que lhe o fereçam  em  troca serviços de  
segurança com patíveis deveria  ler d u as  noticias —■ a 
denúncia  d e  M aria d a  C onceição  e. sim ultaneam ente, 
a  ab e rtu ra  de  u m  inquérito,

Se n ão  com eçar a  p re n d e r  e  a rreb en ta r com  u r ­
gência e  d e te rm in ação  aqueles que se opuseram  ã  re- 
d em onstração  —  com o a liás p rom eteu  várias vezes 
—  o  P resid en te  co rre  o  risco d c  um  * co rdobaio* ' no 
estilo  d o  general M enendez.

O  G o v ern o  p arece  m an ie tad o  pela  questão  d a  re­
fo rm a p artidária , esquecido  que an tes d e ta  é  ind ispen­
sável sa ir d a  d ita d u ra  p a ra  a  dem ocracia . £  apenas 
isso que querem  os braaileirus responsáveis que sofre­
ram  a  v e rg o n h a  destes quase 16 an o s  d e  arb ítrio .

O c u p e i  m enos com  os seus ‘*Rolez** de  ou ro  e 
m ais em  restabelecer o  clim a d e  decência  e  d ign idade 
nus setores que sem  que conheçam os seus crim es fo ­
ram  p reven tivam en te  p e rd o ad o s  p e la  anistia  é  a p e ­
nas isso que dese jam o s d o  p o p u la r Jo ão . O  resto  se 
ajeita , m esm o com  inflação  a  7 .9 ' r  a o  mês.

A. D.

APIMENTADO
EM IL  S A B O R

A n te  a  inabaláve l firm eza d a s  ú ltim as declarações 
d o  eu íónco . o tim ista  e **péquenle*‘ m inistro  D elfin 
N etto . d e  que a s  causas d a  inflação fo ram  os reajustes 
salariais, com pele  ao  p o v o  um  posic ionam en to  sereno 
d e  reflexão, desp ren d im en to , s^^lkiariedade. compre* 
ensão  e  co labo ração . Se p a ra  d e b e la r  a  in flação  íor 
neceasário;

Coc^elar os salários» congele-os,
Concentrar a  renda* corwentroa*
Confiscar o café, confisque o*
Atonentar a divida extema* aumente-a*
Prorrogar aleições* prorrogue-as.

E m  tro ca  desse  sacrifício exige-se tão  som ente, 
que daqu i há  seis anos, n o  seu refúgio  na  F rança. 
Ing la terra  ou  o u tro  p a ia  com o  e m b a ix ad o r p rem iado  
pelo  êxíl^> d o  novo  m ilagre, n ão  venha criticar ou  las­
tim ar que fi-alm ente a  co n cen tração  de  re n d a  foi 
m uito  g ran d e : q u e  o s trab a lh ad o re s  tiveram  seus sa 
lários defasados, e t c . . . e t c . . .

Será m uito  ch a to  e  hum ilhan te  ouv ir d e  novo  s 
m esm a piada.

A  d iferença  en tre  S im onsen r  D elfin, é  que o 
prim eiro  favoreceu  os banqueiros e  o  segundo  repudia  
os bancários.

P or m ais que os cafetcu lto res se esforcem , jam ais 
conseguirão  vencer a  lu ta  c o n tra  o  b a n d o  que Ihe^ 
confisca.

Missas da Semana
D O M IN G O :

Jo aq u im  CastigU one ( 6  M atriz) 
In tenção  P articu la r (8  S. B en.) 
C om un itá ria  (-9 M atriz )
Z équis Sasso  e  o u tra s  in tenções ( 19 
M atriz ).

S E G U N D A  F O R A :

Isaltino A lves de  O liveira 
M atriz)

(1 9 .3 0

M ais do que um carro, você està 
conquistando uma posição.

Passat. Be é seu por direito. 0  novo estilo, de linhas 
arrojadas-você merece. 0  luxo e conforto interior-o Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

A tranquilidade mecânica do P a ^ t.  com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós não pode-

rrx>s deixar por menos. E criamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se você quiser, pode indicar seu próprio plano.
É só vir à nossa loja, escolher o Passat e dizer; ‘ ‘Eu quero 

pagar assim, assim e assim..." Pessoas da sua posição 
não pedem, mandaml

Vénho tomar posse do seu Passat.

S A L C A Avenida 25 de Janeiro, n.o 537

Fone: 631555

T E R Ç A  F E IR A :

L ar d a  C riança (6 )
A silo  ( 6 .3 0 )

Q U A R T A F E IR A  

H o sp ita l ( 6 )
A silo  ( 6 ,3 0 )  A
A ntorúo  F rancisco  M achado  e outrê* 

in tenções (1 9 ,3 0  M atriz )

Q U IN T A F E IR A

H osp ita l ( 6 )
A tilo  ( 6 ,3 0 )
In tenção  P articu la r ( 7  M atriz)
Secção S ão  Jo aq u im  (1 9 .3 0 )

S E X T A F E IR A

H o sp ita l ( 6 )
A slo  (6 .3 0 )
E m  lo u v o r d e  N ossa Senhora A pa­
recida  (1 9 ,3 0  M atriz )

SÁ B A D O

H o sp ita l ( 6 )
A silo  ( 6 ,3 0 )
In tenção  P a rticu la r (7  M atriz) 
M aria  Jo sé  A lves e  o u tra s  íntençõei
(1 9 ,3 0  M atriz )

DI S T RI B UI DORA  DE PRODUTOS VET ERI NÁRI OS
TUDO PARA SEU ANIMAL
A v . Naçõe-i Unidas. 10-75 Bauru F..ne 22.7047

V A C IN A S C O N T R A : FE B R E  A F T O S A , R A IV A , N EW  C A S T L E , ETC .



Lençói» P w lu to  —  D o m i i ^ ,  7  d«  oiMubro d *  1979 O  E C O P ác in a  7

UM SONHO DE CRIflNOn
O  qu&rlo. hÃ m uito , m e r^ lh f tra  na  penum bra , e 

o  silencio, ao» pouco», am ortec ia  o» últim o» ruído».
N a cam a. no  can to  oposto  À jane la , a criança 

fingia dorm ir. O  ouv ido  a ten to , son d av a  o  silencio 
e quando  adqu iriu  a  certeza  d e  que estavá  só, abriu 
o s olhos. D ois o lhos vivos, buliçosos, nos quais a  curiosi 
d a d e  parecia  íazer có ceg as . . .

M ed indo  to d o s  os m ovim entos, cau telosam entc. 
a criança d e  nove anos saiu d a  cam a. T o m o u  a  escutar 
a ten tam en te  e, pe  an te  pé. aprozim ou^se d a  janela. 
A briu-a com  infin itos cu id ad o s  e encostou  o  rosto . A 
noite, lá fo ra . e ra  um  im enso b o rrã o  negro . m as. no 
céu. num  escrin io  d e  veludo. m iriades d e  estrelas 
cintilavam .

D istan te , m uito  d is tan te  da» dem ais, um a estrela 
so litária  b rilhava . A  criança ergueu  os olhos e  fitou*a 
fascinada,

G o stav a  d aq u e la  estre la  e  n ão  sab ia  exp licar por 
que. T o d a s  as noites, an te s  d e  ado rm ecer, q u an d o  a 
d e ix av am  só, co rria  à  jan e la  p a ra  v e r sua estrela , de  
trem eluzir incessante. A  luz que esparg ia  e o  in tenso 
brilho , a lém  d a  d istância  que a  sep arav a , e ram  ponto» 
de  in te rro g ação  em  seu co ração  dc  criança. Seu g rande  
sonho  era  possuí-la I

T é ‘la  en tre  a s  m ãos. sab e r p o rq u e  b rilh av a  e  sa* 
b e r p o r  que estava  tão  a lta f  £  a li e s tav a  m ais um a vez. 
rosto  co lado  à  v id raça , os o lhos fitos no  seu sonho 
de  criança, tão  d istan te .

Passos leves a rran h a ram  o  silencio e  a  criar.çn se 
vo ltou  assustada. E ra  o  pai.

—  Q ue (az vocé na  v id ra ç a > A  criança, trem en d o  
o  beicinho, respondeu  co m  voz d e  ch ô ro : **Estava 
o lh an d o  aquela  estre la  n o  céu.

U m a e s tre la )  ^  disse o  pai. Q u a l d e la s)
A criança, ag o ra  en co ra jad a , ap o n to u  p a ra  a  es- 

tre la  que tan to  sordiara. ^  £  aquela, paizinho, veja  
«om o é  linda!

O  pai segu rou ‘3 com  te rn u ra  e  levou-a p a ra  a 
(;ama. S en tad o  aos pés p erg u n to u : ^  V océ gosta 
daquela  e s tre la )  '*Costo paizinho. Se soubesse voar, 
iria buscá-la só p a ra  m im f S ó  assim  seria m uito  feliz.

E  an te s  que o pai respondesse, ela pergun tou : 
* Q ue é  a  felicidade)**

A p an h ad o  de  surpresa, o  pai teve um  m om ento  
de  indecisão. R efletiu  alguns segundos e sen tenciou : 
*A felicidade, m eu  an jo . é  com o aquela  estre la . Está 

distante, m uito  d is tan te  d e  nósl G o ste  de  sua estrela, 
m eu bem . C on tinue  adm irando*a a tra v é s  d a  v id raça , 
m as a rran q u e  d e  sua cabecínha  o  d ese jo  d e  possuf-laf 
Se quisçr té*la em  suas m ãos, vocé  jam ais sorá feliz 
A gora, d u rm a  com  os an jos.

B eijando a  criança, o  pai deixou  o  quarto .
U m  ru ído  d ife ren te  fez-se ouv ir n o  silêncio da  

no ite; e ram  os soluços d a  c riança  que a b a fa v a  as lá* 
primas, ch o ran d o  a  m o rte  d o  seu  so n h o ; a  sua estrela 
tão linda.

A final, aquele  era  um  lindo  sonho  d e  criança.
T O D O S  NÓS

A CRIANCA
A s crianças são  a s  estre las q u e  cin- 

tilam  na  galáxia d a  nossa existência. £  
o  am o r a b s tra to  instin tivo  que se pias* 
m ou. recebeu  a  aquiescência d a  dlvin* 
d ad e . evoluiu, tom ou  form a, ergueu, le- 
van to u 'se . ab riu  os o lhos p a ra  co n tem ­
p la r o  infinito , dÍvinizou*se p a ra  desco r­
tinar Oi céus.

A s crianças constituem  u m a m eta  
a lcan çad a  e  um  o b je tiv o  p ro p o s to : os 
o b je tiv o s d o s  nossos cu idados e  a  p e rs­
pectiva  d o s  nossos ideais, a  junção  do  
esp írito  á  m atéria , a  partic ipação  do  
círculo,

N a criança está  a  cen te lha  d o  a rq u é ­
tipo  universal e a  fo rm a transitó ria  da  
e te rn id ad e .

£  a  sín tese energé tica  hum ana em

I squem a d e  um a m issão a  cum prir.
E las são  a  co n tin u id ad e  d o  nosso 

ser e a  p e rp e tu id ad e  d a  nossa existência.
P r es tem  o-lhes a  assistência d e  que 

carecem  e  m erecem  pois d e  m uito  d e ­
p en d em  elas d o  nosso  a m o r e co m p re ­
ensão. Se lhes im prim irm os, d u ran te  o 
rro cesso  d e  sua fo rm ação , o conceito  
d(* h u m an id ad e  e  idealism o, serão  gentit, 
.^máveis. co luna d a  v e rd ad e , itineran tes 
d o  b em  e  d a  paz, m ensageiros d a  jui* 
tiça e  d o  am or.

Colaboração do setor ds So.
oiedado AniUisdors de Senhoras da 
Igieás Prcsbitertaaa dc doss^ cidade 
em ornem  oração ao Aao Internacio­
nal da Ciiança

^  D irija  oom  p rv d ê n d a !

^  N ão  a b ra  o  c icapam w i 
to  d a s  m o tos e

^  R esprite  a  le i d o  aUeo- 
o o ;  o  descanso  o o t m o  
é  privQéffio d e  to d o s!

^  R espeite  a s  leis d o  t r â n ­
sito» e  se rá  n o d
d a  OQ m anchete  dos 

lisi

*0  ECO*'

flNIVERSnRIflNTES DESTD SEMARR
H O JE  —  7  D E  O U T U B R O

Sr. C laud ino  P acco la ; sr. A ldo  C iccone; sra. The* 
rezinha Bosi de  M attos, esposa  d o  prof. Jo sé  A ugusto 
d e  M atto s; sra . R osa M aila  C oneglian  T recen ti. espo ­
sa d o  sr. R en a to  T recen ti.

S E G U N D A -F E IR A  —  8  D E  O U T U B R O

S ra. V irg in ia  Biral P r t t e n a s i ,  esposa  d o  sr. Wal* 
te r P e tten azz i; srta . A n a  E lv ira  M archis; Idarío  Â ngelo 
Rafaeli.

T E R Ç A -F E IR A  —  9 D E  O U T U B R O

Fany C oneg lian ; Jo sé  C am arg o ; A n d ree . filha d o  
»r. B ened ito  B arbosa  e  d o n a  M aria A Iba de  C onli 
B arbosa; sr. R ubens G om es; M aria  H elen a  d a  Silva.

Q U A R T A  F E IR A  —  1 0  D E  O U T U B R O

C láudio  P aschoarelli; S im one R am ires Spinetii; 
residen te  em  São  P au lo ; R u b en s G o m es; T e rd lio  Plac- 
ca O iegoli; M ar ceie P av an a to  C am argo .

Q U IN T A  F E IR A  —  11 D E  O U T U B R O

W alter D iom edes; Pérsio  Bosi d e  M atto s; sr. J o a ­
quim  P au lo  C am pos; Jo aq u im  C arlos de  O liveira  Ü m o ; 
M aria Lucitia F e rn an d es  R ibeiro.

S E X T A -F E IR A  —  12 D E  O U T U B R O

Sr. Felieio C iccone; M aria d e  L ourdes R anzan í; 
Sr. V irgílio  D iom edes; sr. F rancisco  A lb erto  G o rd o n i; 
N atalia  M aria, (ilKa d o  sr. M iguel Z illo  e  d o n a  A na 
M aria P e ttenazz i Z illo ; M aria A p arec id a  d e  O liveira; 
M arlene Z eferino .

SA B A D O  —  13 D E  O U T U B R O

Sr. A n to n io  C a rv a sa n ; sr. W lad em ir O ctáv io  B osi; 
C arlos A lb erto  D iegoli d e  S ouza; A n to n io  C arlos de 
O liveira  U m a : jo rn a lis ta  Jo sé  W ilson  C om es.

A N IV E R S A R IA  H O JE  O  D R . W A N E R  PA C C O L A

CLINICA VETERINÁRIA
L A N G O N A

D R . Â N G E L O  L A N G O N A  
M édico  V eterinário  

C R M V 4 - 2 I 6 3

D R . B A LB IN O  PICCIN I 
M édico V eterinário  

C R M V 4 - 2624

A tendsm en to  M édico  V ete rin ário  a  pequenos e  grande»  anbnais, c b w g ia ^  
varinaçoea, físsopatologia d a  rep ro d u ção  e  Insem inação  A rtíf io a l

R U A  A N IT A  C A R IB A L D I. 6 8 9  —  T el. 6 3  1299  —  Re»id : T e l. 6 3 -1 1 5 1

W an er P acco la  e  esposa , A n a  M an a

Nosso» cum prim entos a o  am igo  e g ra n d e  causídico 
d a  região. D r W a n e r Paccola, pela  passagem  d e  seu 

an iversário , que aco n tece  hoje.
Q ue este  g ra n d e  ad v o g ad o , defenso r d e  nobre» 

causas, continuo sua b rilhan te  carre ira , e lev an d o  o 
nom e d e  nossa c id ad e  m ais e  m ais com  seu gabarito  

profissional e nob reza  d e  ca rá te r.

fOi

Rascímento
A N A  K A R IN A  T R E C E N T I

N o d ia  prim eiro  deste  m ês. o  lar d o  casal Luiz 
C arlos T recen ti e  M aria H elen a  P lacca esteve curtindo  

um a fe lic idade  d ife ren te .
P a ra  alegria  d o  casal, e d o s  iam ilian ^ . veio  ao  

m undo  a  linda m enina A N A  C A R IN A .

A m bos estão  felicicimo». e ag rad ecen d o  a  D eus 

po r tudo  te r co rrido  bem .

CARONE COMERCIAL AGROPECUARIA
R e v e n d e d o r  A u t o r i z a  do S O C I L  P r ó - P e c u á r i a

R A Ç Õ ES, C O N C E N T R A D O S  E  SA IS M IN E R A IS —  C O M PL E T A  L IN H A  D E  P R O D . V E T E R IN Á R IO S

Orieotação Técoíca Veterioária sua disposição
V A C IN A S D E  T O D O S  O S T IP O S , IN C LU SIV E C O N T R A  FE B R E  A F T O S A

Rua Pedro Natalio Lorenzetti, 193 Lençóis Paulista



Cancro Cítrico • njode a
controlar

A  <ulluxe doe cálni» ocupe h o je  um  lu fe i  d e  de*- 
leq u e  ne  be len^e  d o  Pei*. trezen d o  díviee* d a  o rdem  
d e  4 0 0  m ilhôe* de  d ó la re i e  o  E atado  de  São  Paulo 
conhribui co m  70  d a  p r o d u t o  braaüetra.

O  Braail é  o  acc^ndo  m aio r p ro d u to r d e  írutaa 
ciihcaa. p e rd en d o  apenaa  p ara  oa E atadoa U nidos, 
m as. espera 'Se que na  p ro a im a  d écad a  o  Brasil venha 
a  iupefá^lo.

Q u a iid o  ía lam os em  cltrus é  quase com um  lem- 
b rarm oa d o  c a n o o  dcríco . a  d o e n ^  m ais ínsidiosa 
d es ta  cultura. E  Len^óia P au lista  ocupa u m  p ap e l im- 
p o rta n te  no  co n tro le  d es ta  d o e n ^  po is p e rto  daqui 
ex iste um  posto  de  ( ia ca liz a ^ o  d e  cancro  d trico .

Esaa do en ça  é  causada  po r um a b ac té ria  d en o m i­
n a d a  XaniocDocias d i r i  (H a sa e ) . que a taca  iru tos. 
folhaa e ram os. O s fru tos a tacad o s  ap resen tam  leades 
d e  c o r  v e rd e  am are lad a  que com  o  tem po  se tra n s­
fo rm a em  um a m assa corticoaa escura co m  um  halo  
am arelecido , e a tingem  som ente  a  p a rte  superficial da

O s fru tos a tacad o s  p o r  esaa d o e r^ a  caem  ainda 
q u an d o  pequenos, assim  coroo a s  folhas, e a  p lan ta  
m o rre  ap ô s  algum  tem po .

Esaa do en ça  foi im p o rtad a  d o  Jap ão , m as dev ido  
â  a lta  tecno log ia  japonesa , conseguem  conv iver com  
a doença.

J á  no  Brasil o  con tro le  é  difícil e  o  m eio m ais 
e fid en te  é  a  errad icação  d o s  p o m ares  contam inado$

O  perigo  p a ra  os c itricu lto res b rasile iros é que 
em  algum as regiões o  com ércio  d es te  fru to  é  feito, 
po is a  ún ica  inconveniência p a ra  q u em  não  conhece 
a  seriedade d a  doença , é  a  redução  n o  p reço  d o  fru to  
p e lo  seu aspecto  e  tam an h o  reduzido .

Ej m  bactéria  p o d e  ser lev ad a  d e  um  local p a ra  
ou tro  po r ventos, pássaros, veículos que tran sp o rtam  
fn ilo s doen tes, ferram entas, ro u p as  e  m uitos outros. 
M as. o  m aio r ira ru p o rta d u r  d a  do en ça  é  o  hom em , 
po is tran sp o rta  fru tos e  m udas a  á rea s  n ão  co n tam i­
nadas. sem  a  m en o r preocupação .

Sabem os q u e  é  re la tivarocn te  fácil passar com  
algum as la ran ja s  escond idas n o  ca rro  q u an d o  ch eg a­
m os a o  p o sto  d e  fiscalização. P o r isso. q u an d o  vocé 
fo r  a  Bauru nunca traga  la ran jas  e  m uito  m enos m udas 
de  fru tas c itr ic aa  pois a  reg ião  é  co n tam in ad a  com  a 
bac téria  e. em b o ra  este ja  quase  san ead a , nunca é  bom  
arriacar-ae, p o rq u e  pod«*mos estar co n trib u in d o  p a ra  
um a poaaível con tam inação  d o  m unicípio  d e  Lençóis 
e  ce rtam en te  o  gov ern o  m an d aria  um a o rd em  p a ra  a 
e rrad icação  d o s  p o m ares  a tacad o s , p a ra  ev ita r que a 
bac téria  a tin ja  a  zona agríco la  d e  ex p o rtação  que e n ­
g loba a  reg ião  d e  B ebedouro . A ra raq u ara . L im eira, 
e outros.

LU IZ  C A R L O S  D A LB EN  

A luno  d e  A g ro n o m ia  —  U N ESP

Supermercados Sta. Catarina
A P R O V E IT E  A S  G R A N D E S  O F E R T A S

D E ST E  M ÊS

E GANHE DINHEIROI

A V E N ID A  9  D E  JU L H O . 5S 8

A V E N ID A  B R A SIL . 6 3 0

Se vocé vai a Bauru, visite a

Editais de Proclamas
W ilson d e  M oraes R osa —  Lucy N agay Pacoola 

O ficial M aior d o  R egistro  C v il  d a s  Pessoas N aturais 
—  F aço  sa b e r  q u e  p re teo d em  casar-se  e  apresenta* 
ra m  os docum entos exigidos p e lo  a rtig o  1 6 0  d o  C ódigo 
CivO:

JOAO P O R O  M BtOUUlAO e d o n  R06AN02LA CA. 
VAUfElRO; o  preUckle&te. em Altredo Guedes, desta
comarca — sos oa de novembro de 1961. motorista solteiro. 
resNknie neste du trito  ^  ÍUbo de Antonio Hergulhio e de 
dons Mercedes XXis Ssbods; s  pretendente, osseids Dscte 
disinto, sos aa de outubro de IMS. suxütar de escntório ml- 
teira. residrote rtfste d m n to  — filhs de José Cavalheiro « 
de dons M ana JQM Qdce CsvaUteiro.

Apreseniarsm os documetoos l, 3. ^  e  4

ANTOKIO APAAfiCnXD DE ARRODA •  dona CIRSA 
RITA BIBPO; o pretendente. neste dlMrtto, so t 14
d s setembro de IPM. motorista solteiro, residente nesta cidade 
filho de Oumerclndo Aotonio de Arruda e de dona Luim 
Apeiito de Amjda; a  pretesáleote. nascida em Ver» C rui — 
deste EXtado »  aoa 26 de JuUm  de IPdl. donrtatlca solteira. 
resMcfUc nesta cldsde ~  filha de Jsd n to  e dona
DicDiar R ita AparecMa.

Apremntafam os documentos t. 9. z e 4

CARL06 ROBSRTO PAtTLINO e  dona MARtA E1£NA 
DAL o pretendente, nascido em Pirajul — deste frtado
^  aos \2 de agoAo de 1ÍMM. chefe pessoal solteiro, residente 
neste distrito — filho de PeUcisno Paulino e  de dona Alcira 
Neves Pauiino; a  preteodenie, nserlils neste distrito sos 26 
ds março ds IM9. assistente tocisl soltetr». residente nssts 
citfsds — fUha de AbiUo Dsl Ben e  dona Aezsndrtn» Moreira 

Apresentaram os docum ente 1, 2 e 4.

ALTAIK AHTOKIO VALVASGORl e dona MARILOfE 
APARECIDA PASCHOALDfOTO: o  pretendente, nsscido 
neste disUlto sos 16 de fereretro de 1P96. bancário solteiro, 
residerue nesta ctdads, fUho de HeUo Antociio VaJvasaon s 
de dosia Yolaoda Lanaoni V alvsüorl; a  pretezMleQte. naKlda 
em Arelópolis sos 96 de agosto de 1967. bloqulsta aoltetr». 
rasidenie nesta cidade, flitis de Joáo INtfChoaJiiioto e de dons 
Aparecida Juliáo ^schoalinoto.

Apresentaram os documente» 1. 2 •  4.

ANTOKIO D O K G X n BdZU.INE « dorm LO0RDBS PA. 
TZMA TOKTOLO; 0 pretendente, nascido em Agudos «  doae 
Bitsdo — sos 21 de ím c itx ) de 1966. operirto solteiro, residente 
noRa ddsde — A te  de Pedro MeUirw e de dona Julla Mes^ 
chelato MeUlne; s  pretendente, nascida m  Mscatuba — 
deste Bitado — sos 13 de novembro de 1962. do lar soltekre 
residente oo distrito de H sostub» — deste b ta d o  — fUha de 
Joáo Ttmiolo e de dona tnés tUm^ de Jesus:

Apresentaram os docum ente 1. 2 e  4.

LABAAO BRIDIDO OUTRA e dona CAROUNA PAOCOLA. 
o pretendente, nascido neste d:stnto  sos 28 de outubro de 1909. 
sfTtfultor viuvo, resideme nesta cidade — filho de José BH. 
gMo D utra e de dona M arlsna Maria de Jeftis (faleeidoi): 
a  pretendente, nascida oeste distrito soe 12 de janeiro de 1925, 
p. dooteticis soUelia, residente nesta cidade — filha de Carlos 
psccola e de dons M arta Peraci.

Apreserrtaram os doo im ente 1. 2. 4 e 6.

GERALDO LUIZ POOAKHOU e dons MARIA J06X 
MARÚ6I; O pretendente, ruscldo neste distrito sos 25 de 
s«osto de 1968, bancário soReiro, rasU tete nestg cidade «  
Alho de Mario Poganboli e  de d o ^  Santina Plgs FPganholl; 
a  pretendente, nsackia em Sorocaba ^  deste EXUdo — sot 
28 de maio de 1960. estudante solteira, ra ldcn te  nesta cidade 
filha de I2Ueu Marosl e  de dona Antoni» Cspelll Marosi.

Apresentarem os docum ente 1, 2. 9 e  4

WAND83<L£y ROMAN1 e  dona MARIA DAB DORB3 
FRANCIBCO; o pretendente, nascido neste diitrtto , sos U  de 
mato ^  1956, superviazr de segurança solteiro, re s id a te  nesta 
aú sd s — Alho de Lstulndo RomsJU (íalecidoi e de dona 
in s  Dias; m pretendente, nascida em Piratiniaga — deste 
Bitado — sos 25 de agosto de 1900. estudante saleiro , residente 
nesta cidsde. filha de B ^astlào  Francisco e de Ana M artte

Apreaentanun os documentos l. 2. I  e  4

CASA

( a LOJA DO HOMEM )

ANTOKIO FRANCO e  dona NEIDC PAÜLINA RODR2- 
O U£8. o preuodente. nascido em Alfredo Guedes ^  desta 
« sn a ics — sos 20 de sbrll de 1962. motorista solteiro, rwldsnte 
nesta cidsde. Alho de José Franoo e ds d o u  Benedita Borges 
^ an o o : a  pretendente, nascida neate distrito, aos 29 ds ja. 
neiro de 1954. servente geral soUeire. resldenU nesta cidade 
filha de W aher FYanciM RodrMues •  de dooa Doiores U>u. 
renço

Apresestaram os docum ente 1. 2 e  4.

OUBRIKO TCLLl JUNIOR e  dona LDCIA HELCHA 
BOKIN. o pretendente. nasOdo em llb lrlçá  «  d ssu  M ad o  
soa Oi de feverelio de IM . professor soUeiro, residente nesu  
cidsde, filho de O u e r te  Telli e  de dooa trens Collls; a  pre­
tendente. oaaelda em AUredo Guedes — desta comarea *— 
aos i2 de outubro de 1967. estudante aoltelra. reAdents rwata 
cidade, filha d s Luciano Bortn •  de Helena Maitlna Bortn.

ApresenUram oa docum ente 1. 2 e  4
S i * ig<***  ̂ soober d e  a lgum  im p ed im en to  opooha^o 

n a  fo rm a d a  Lei. Lbvto  oa p resen tes  p a m  se rem  afixa­
d o s  cm  C artó rio  e  p u b licad o s o o  jo rn a l O  ECO» desta  
c idade .

LBNÇOIB PA U U B TA . 02 D E  OUTUBRO DE 1879.
( a )  LU CY  N A G A Y  P A C C O L A  

O ficial M aior

Festa da Padroeira
o

As 12 horas d a  p ró x im a  sexta-feira , d ia  12. to d o  
Brasil irá  fe s te ja r com  fogos» a  passagem  d o  d ia  da  

P ad ro e ira  N acional. Noeaa S en h o ra  A parec ida .
D a Basílica d a  cap ita l espiritual d o  País, A pare  

c ida  d o  N orte, o  Pc. V ic to r C oelho  d e  A lm eida, qu r 
recen tem en te  esteve em  Lençóis Paulista , co m an d ará  
as g randes com em orações daque le  dia.

T am b ém  em  Lençóis a s  festiv idades te rão  reper 
cussão. com  g ra n d e  queim a d e  fogos, tudo  sob  a 
o rien tação  d o  vigário  Pc. Jo ã o  N ovaes.

Grande Romaria Diocesana
M ais de  cem  ônibus» co m  fieis, d e  to d a s  a s  p a ró ­

qu ias d a  A rquid iocese d e  B otucatu  seguiram  ontem  
p a ra  A p arec id a .e  m  visita á  P ad ro e ira  d o  Brasil, te n ­
d o  com o  d irigen te  s. Excia. D o m  V icen te  Z ioni. T o d o s  ^  
o s anos. o  dom ingo  que p reced e  á  F esta  d e  N . S . 
A p arec id a  (1 2  d e  o u tu b ro )  é  re se rv ad o  ã  A rq u id io ­
cese d e  B o tuca tu : M issa especial na  Basílica e  co m u ­
n h ão  geral dos d iocesanos. C om o  é  d o  conhecim ento  
d e  Iodos, a  Basílica está quase  p ro n ta , e  é  a  m aior 
ig reja  d o  m u n d o  d ed icad a  á  N ossa S enhora . N o p ró ­
xim o ano . será  co n sag rad a  p e lo  P a p a  Jo ã o  P au lo  II.

N O V E N A  P O D E R O S A  
A O  M E N IN O  JE SU S D E  P R A G A  

Oni Jreus que diaeste: "Peçs e  receberás. Procure v 
schará'*

*B au e a  porta se abrirá, por mteimédlo Os MARIA. 
VcMa BagraOa Ufte. «u bato. procuro s  vos rogo que minha 
prece seja atendlóg aDCDci<^.se o pcOláoi.

Ohr JESUS que dU M te: **Tu0o que pedires ao Pai em 
meu nome. atenderá, por intermédio de MAJUA VoMa 
Sagrada Mie, eu humildemente ao Voreo Pai o n  Vono 
Nome que minha oração re)a ouvida <Uendon8>se o pedidor 

Oh^ JESUB que dív^cite; "O  céu e a  terra, pasaaiáo xnss 
s  minha palaviá oAo passará", por intennédin de MARIA, 
Vorea Sâgrada M ie. eu oonAo que minha oraçáo aeja ouvida 
iM endonue o  padldoi. ^

R e ^  2 A veãáanss e 1 SalveJU lnha — Etn caaoe urgen- 
t e  e s u  novena deverá rer feita «m 9 h a  — M tndads publicar 
por ter akançado uma grec*

U .T .

O R A Ç A O  D O  E S P IR IT O  S A N T O
EXp n to  Santo, voei que me caelarece tudo. que ilumina 

todos os caminhos p sra  que eu atín ia  o meu ideal, voc6 que 
me d i  o  dom divtno p e ru a r  e  eaqnecér o mal que me 
fatem. e que todos ca instantes de minha vida M á  ciamigo, 
eu qimro i ^ t e  curto diálogo agradecerJhe por tudo e  confir­
m ar mais uma vea que eu nunca quero me separar de vooé. 
por maior que seja a  liusáo cnatertal, n io  eerá o  mfntmo da 
vontade que sinto um dia estar com vocé e todos os meus 
irmãos na  glérla perpétua.

Obrigado mala uma ves, (a pemoa deverá fazer «sta oraçAo 
9 dias segubte sem í t n  o  pedido, dentro de 2 d iss rerá 
alcançada a  graça por maU difloll qiie seja). Publicar assim 
que receber a  greça. « .  •  ^

Copliimes das melhores marcas e to ios os artigos masculinos que farão de vo^ô o mais elegante.
A sua opção de compra no maior Shopping Cenler du interior.

D E  C A R V A L H O .R U A  b a t i s t a B A U R U
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L eaçra  Praliets

H O R Ó S C O P O
C A PR IC Ó R N IO

(2 2  d e  dexem bro  •  2 0  d e  j* n e iro )

D ia favo rável, L ogo pela  m anhã  a lguém  d o  eígno 
d e  L eão  lhe d a rá  u m a a leg ria  fenom enal. Pro* 
cure co locar eua eo rreapondéncia  em  o rd em  e 
envie noiíciae a  am igoe aueentee.

A Q U A R IO

(21 d e  iane iro  a  19 d e  fevere iro )

M o m en to i dífíceia na  v id a  fam iliar -— procure 
ag ir co m  d ip lom acia  e  d em ooatre  com preeneão 
e  m eem o caridade . A uxílio  ín e ^ e r a d o  v irá favo ' 
recer o  progreeeo financeiro.

PEIX ES

(2 0  de  fevereiro  a  2 0  d e  m arço )

D i^ o a iç ã o  a jlra l m uito  íao ráv e l p a ra  o  deaen* 
vo lv im ento  d e  aeus p ro je to»  financeiro». N ão 
deixe d e  trab a lh a r. E n tre  vocé e  a  pe»aoa am ada, 
tu d o  vai bem .

C A R N E IR O

(21  d e  m arço  a  2 0  d e  ab ril)

L u te  c o n tra  a  ín le ríc rèn c ia  d e  terceiro» em  »eu» 
problem a» »en tim en ta ia  A ja  com  energ ia  e  de* 
ci»ão n o  eetor profi»»ional. N ão faça em précti- 
m oe ne»le dia.

T (X JR O

(21 d e  ab ril a  2 0  de  m aio )

M uito b o m  p are  ren o v a r aaeunto» ligado» ã  fa* 
mflia. Intereece» firtanceiro» cam in h am  em  ritm o 
acelerado .

G EM EO S

(21  d e  n ^ io  a  20  d e  ju n h o )

S e ja  mai» aee*»ive] no  am b ien te  d e  trab a lh o  e 
tu d o  »e to m a rá  mai» fácil p a ra  vocè. Ptnancei* 
ram en te . p ro cu re  faxer p ro je to»  m ai» d e  aco rd o  
com  a  rea lidade , p a ra  que n ão  »e to m em  inattn* 
givei».

C Â N C E R

(21 d e  ju n h o  » 21 d e  ju lh o )

C u id e  d e  M ia  ap arênc ia . i»»o p o d e  rep recen ta t 
um  fa to r d e  g ra n d e  im portânc ia  coro reepeito  a 
certo» acontecim ento»  d a  h o ra  preaente

LLA O

(2 2  d e  ju lho  a  22  d e  agoato )

Seu tig n o  con tinua a  »er peraegu ido  p o r  influén 
cia» negativa», e tp ec ia lm en te  n o  que »e refere 
a  aaaunto» »cfitimentaí». C  prcciao  q u e  aeja um  
pouco  roai» pacien te , caao co n trá rio  n ão  conee* 
guirá  o  m ínim o M ice io .

V IR G EM

(2 3  de  agoe to  a  22  d e  »e tem bro )

N ão »e deeeapcre «em im entalm ente, poi» há  coi* 
»a» m uito  boa» v indo  p o r  ai. M elhora  con»Íderá- 
vel p a ra  o  aetor financeiro . N o  am b ien te  de  
trab a lh o  receberá  especial p ro teção . E v ite  dorm ir 
m uito  tarde .

B A L A N Ç A

(2 3  d e  se tem b ro  a  22  d e  o u tu b ro )

N o p lan o  m ais c o rd s lo  en fren te  o» obetáculos 
com  odm ism o e  p o n d eração . Fase instável p a ra  
o  cam po  Tmanceíro. ev ite  negócios m uito  volu* 
moao». P ro fissionalm ente  a lguns em baraço»

E S C O R P U O

(2 3  d e  o u tu b ro  a  21 d e  n o v em b ro )

N ão  »e a b o rreç a  com  a lgum  co n tra tem p o  surg ido  
na  v id a  eentim ental. C onfie  em  suas qualidade» 
e  n ão  »e deixe influenciar p o r  com entário»  par* 
tid o s  d e  pessoa» reco n hec idam en te  invejosas e 
m aldosas

S A G IT A R K )
(2 2  d e  n o v em b ro  s  21 d e  d e z em b ro )

P rocu re  a fas ta r  essa ilusão ilim itada  que está  Io* 
m an d o  co n ta  d e  seu pensam en to . N ão  sonhe 
coro o  im possivcl. p re ju d ica ria  to d o s  o s «etore» 
d e  sua v id a  e  isso é  m au. m uito  m au.

M O V E I S  D I E G O l l
O  N O M E F O R T E  EM  M OVEIS

N ão p e rca  seu d inheiro . D eixe sua casa mai» b o n ita  e 
e legan te  d a  cabeça  ao» pés p o r  co n ta  d e  M óveis D iegolt 
N este  m ês d e  ou tub ro  M óveis D iegolí p a rá  um  presente 
p ara  você: T tid o  e tn  5  pagam ento»  »cm

C asa d e  M óveis i —  Dua»

CASA DEMOVEIS DieCOLI

Av. 25 de Janeiro, 588
V en d en d o  b a ra to  p a ra  v e n d e r sem pre

Rua Anita Garibalilj, 521

SERRALHERIA BRANDI
Serviço - T o m e  —  Solda» em  G era l —  T a n q u e »  p a ra  L iqu ido  —  Serviço» em  Calha»

A G O R A  EM  N O V O  E N D E R E Ç O
R ua A n ita  C a rib a ld i N*o 1 1 M  —  F o n e  63« 1 0 7 9  ~ Lonçót» P ao litU



i i BATE-PAPO n

Q U E M  P A S S A  À no ite  pel« A v. Pe Snlualio. íic* 
d eslu m b rad o  com  o  novo  aspecto  deaaa via. h o je  to d a  
p av im en tad a  e  ilum inada. U m  aervição. diga*se de 
paaaagem . foi feito  naquela  avenida, um a d a s  m ais 
be las d e  Lençóis.

A  A T U A L  adm ifuslraçâo  m unicipal fea  essa bela 
o b ra . que será  co ro ad a  d e  é u to .  se o  sr. Elzio Paccola 
conaeguif d o  E stado  a  construção  d e  um  anel viário 
em  sua cabeceira. ligando  a  e s trad a  L en çó irS an ta  
B árbara , con fo rm e já  falam os aqui.

A  P R A Ç A  das B andeiras, s itu ad a  d e fro n te  ao  
H o te l Lençóis, está necessitando  d e  ilum inação. P or 
incrível que pareça, a lguns v ân d a lo s  a rran ca ram  as 
lâm padas dos postes ali existentes, e  ap en as  um a p é ­
ta la  d e  v ap o r d e  m ercúrio  m an tém  a  p raça  ás claras

A  V E R D A D E  é  q u e  só não  conseguiram  danificai 
essas péta las, p o rq u e  o  poste  tem  um a a ltu ra  reapeitá 
vel. P o rq u e  senão, h o je  a  p raça  d a s  B andeiras estaria 
to ta lm en te  â s  escuras. São os m aus e lem entos que eait- 
tem  em  to d a  parte.

P O R  F A L A R  em  m aus elem entos, a  Policia local 
p restou  um  g ra n d e  serviço, p re n d en d o  um a mini-qua- 
d rilha  local, que fu rtavam  na  zona ru ra l e  dan ificavam  
ob je tos, com o liquidificadores, etc . A  prisão  p rev en ­
tiva d o s  p ilan tras  jã  foi d ec re tad a , p a ra  gáud io  da  
popu lação , que já  estava  insegura. P alm as p a ra  a i 
nossas au to ridades.

U M A  b o a  n o t i c i a  é  aquela  referen te  a o  esta 
cior^am rnlo d e  cam inhões d e  m elancias, pipoqueíros. 
etc. nas im ediações d o  cem itério . M ais um a vez. a 
P refe itu ra , p rse tan d o  ó tim o  serviço  á  popu lação , vai 
fixa i local p a ra  que esse tipo  d e  v en d a  n ão  p rejud ique 
os que encaram  o  d ia  d e  finados com o realm ente o 
d ia  d o s  m o rto s  e  n ão  d o s  “vivos**.

P O R  F A L A R  nisso, neste  an o  será  rezad a  a  I .a 
Missa d e  F inados na  nova C apela , constru ída  pela 
P refeitura, com  am p la  v isão  p ara  o povo. Isto é  ótim o.

L A M E N T Á V E L , SOB to d o s o s aspectos o  ocor* 
rido  na  m ad ru g ad a  d e  sexta-feira , com  a  D istilaria 
S an ta  M aria, que fabrica á lcoo l d e  m andioca. Esaa 
indústria , u llim am ente. estava  ch am an d o  a  a tenção  
a té  m esm o d e  técnicos estrangeiros, p e lo  procesao de  
fabricação  e  industria lização  d o  álcool. L am entável 
o  incêndio.

L A M E N T Á V E L  TA M B ÉM , que um  v e read o r de  
Lençóis (d e  L ençó is) ) ten h a  a firm ad o  que um  d istri­
to  da  c id ad e  deveria  passar p a ra  A gudosI O  m elhor 
se ria . . . Bem , o  m elh o r será p a ra r  p o r  aquil Sabem  
p o rq u e )  D epo is eu con to  o  resto.

Bar e Restaurante RECONTO
D O M IN G O ;

R avióli, F ran g o  Frito . Pernil a su td o  e  F aro fa
SE G U N D A

Bisteca. C arn e  na  b a ta ta  e  B anana ã  m ilanesa
T E R Ç A

Polen ta . F ran g o  ao  m olho e  Linguiça
Q U A R T A

Jab á  na  b a ta tin h a . Salsicha ao  m olho e c /  filé
Q U IN T A

M acarronada . F rango  frito  e C o n tra  filé
S E X T A

Peixe ao  m olho. B anana ã  m ilanesa
SÁBADO

V irad o  paulista  ou  F eijoada  
R U A  15  D E  N O V E M B R O , 6 2 9  ~  LENÇÓIS 
T elefone  63*1393 —  E ntregas ã  d o m i n o

Castelo Branco 
irá até Echaporã

O  engenheiro  chefe d a  S uperin tendênc ia  d o  D e­
p a rtam en to  d e  E strad as  d e  R o d ag em  A rth u r Lusianu 
de  Oliveirau a te n d e n d o  o  so lic itado  d o  d e p u ta d o  fe 
d era l O ciav io  T o rrec ila . em  aud iência  com  o  governa 
d o r  P au lo  Salim  M alu í. h av ia  so lic itado  a  con tinu idade 
d a s  o b ras  d a  C aste lo  B rartfo  p e lo  m enos a té  a  c id ad f 
d e  F.cbaporã. n a  se rra  d o  M iran te, que faz d iv isa com  
Lins e C ân d id o  M ota. e  que se en co n tra  á  cam inho  
d o  desenvo lv im en to  cm  razão  d e  seu so lo  fértil.

N a m esm a audiérteia, o  d e p u ta d o  pau lis ta  demons* 
trou a o  g o v e rn a d o r os benefícios que a d v irão  dessa 
m ed ida , ten d o  em  v ista  que iria a ten d e r a  um a im ensa 
região em ínen tem en te  ag ro -pecuária  e  que tem  sérias 
d ificu ldades d e  com unicação  m ais ráp id a  com  a  C a ­
pital d o  E stado.

O  D ep u tad o  F ed era l in form ou ã  im prensa que 
p ro lo n g am en to  d a  ro d o v ia  C aste lo  B ranco, n o  trecho  
co m p reen d id o  en tre  a  SP*26I e  a  B R -153, já  consta  
n o  p lano  d e  o b ra s  d aq u e la  superin tendência  p a rs  o 
p e río d o  d e  1 9 7 9 /6 2 .

H u jr . com o se sabe. a ligação d a  reg ião  soroca 
bana  co m  São  P au lo  se faz p o r  u m a ro d o v ia  d e  inten 
so trá feg o  e  e lev ad o  índice d e  ac id rn tes . inclusive 
com  vítim as falais.

J á  a  reg ião  d a  A lta  Paulista , utiliza-se d a  rodov ia  
C m te. Jo ã o  R ibeiro  d e  B arros. que se en co n tra  com 
estad o  d e  conservação  precário , cu jo  a sfa lto  apresent 
v á rias  rach ad u ras  e  b u racos a o  longo  d a  pista.

E sta  m elhoria  vem  traze r um  ce rto  alív io  ã s  re­
giões d a  A lta  P au lista  e S o ro cab an a , po is o  escoam en 
to. q u an d o  conclu ída  a  ob ra  rev erte rá  em  m ais eco n o ­
m ia p a ra  o s usuários.

Espera-se ag o ra  que o  D E R  com ece im ed ia tam en ­
te  a execução d o  p ro lo n g am en to  d a  C aste lo  Branco 
a lê  E chaporã , c ru zan d o  em  sua ex tensão  co m  a  ro d o ­
v ia  F ederal BR* 153. T ransbrasiliana .

Garota prodígio 
no Paulo Zillo

Este jo rn a l publicou recen tem en te  um  a rtig o  a s­
sinado  p r la  a lu n a  d o  * Paulo  Z illo  . A n a  M aria  Civ* 
zeíro. in titu lad o  **0 V icio e  a  D roga  . en fo can d o  a 
in felic idade d a  m ãe d e  um  viciado em  d rogas, com o 
um  d o s  m ais g raves p ro b lem as sociais d a  a tua lidade .

O  tem a d » e n v o lv íd o  repercu tiu  em  to d a s  a s  c a ­
m ad as  d a  nossa sociedade e sua m aneira  a traen te  de 
a b o rd a r  o  assun to  causou ó tim a im pressão  aos leitores, 
razão  p e la  qual fom os en trev islã-U , p a ra  saber algo 
m ais so b re  as suas tendências t  aspirações.

A lui\a ap licada , assídua e  d iscip linada. A n a  M aria 
cursa a  6 .a  série B daque la  escola, o n d e  segundo  p a ­
lav ras  d o s  d ire to res, vem  se d estacan d o  com o um a 
d a s  m elho res d a  escola. p a rticu la rm eo te  pelos seus 
trab a lh o s d e  redação , o n d e  d em o n stra  esu lo  p ró p n o  
e  idéias av an çad as  p a ra  sua ten ra  idade.

14 an o s; dificilm ente nessa  id ad e  alguém  pode 
conscientizar*se daqu ilo  que dese ja  ser. N ão  é  o  seu 
caso. A n a  M aria sabe  o  que quer. A  cu ltu ra  das letras, 
p recocem enie  revelado  e seu ta len to  p ara  redig ir, é 
um a afirm ação  d e  que d ev e  escolher a  m eritó ria  c a r ­
re ira  de  C om unicações ou  Jornalism o.

M as ela n ão  p a ra rá  p o r  aqui. con tinuará  a  d e d r  
car*se a o  seus estudos, que a  tem  to rn a d o  brilhan te , 
dando -lhe  a  certeza d e  que te rá  lo u l  co lab o ração  de 
sua escola e  em  particu lar d es ta  fo lha , p a ra  que po 
concre tizar seu  ideal.

Q U E R  V E N D E R  O U  C O M P R A R  
A N U N C IE  N O  -*0 ECO*'

E ST A M O S C H E G A N D O  A 0 6  
C IN C O  M IL E X E M PL A R E S

Cemercíal de Acumuladores São Cristóvão

M O M O & M O M O
B atería* n o v as  c  re e o n d ià o n a d a s  —> cabo* e  term inais —  á ^ u a  d estilad a  e  so lução  d e  b a te rias  em

V E N D A S  £  A SSISTÊN C IA  T ÉC N IC A  C O M  G A R A N T IA  D E  12 M ESES

R . C EL. V IR C IU O  R O C H A  7 1 0 Fone* —  6 3 0 7 S 4  —  6 3 1 0 6 0

Seja Inteligente;
Para comprar elétro domésticos de todos cs morcos 
ossistênciQ técnica do loja pioneiro do cidode, conversí 
o COST/i e s-ird qonhondo com isso.

EUTRO TÉCNICA lENÇ OIS

, com 
* com

R ua 15 d e  N ovem bro , 7 5 4  —  F o n e : 63*0160 LaBçói* Paulista

N A O  D E I X E  O  C E R T O P E L O D U V  I D O  S O  1

P R E  F  I R  A

MOVEIS  SÃO LU IZ
M Ó V EIS SA O  L U IZ  V O C Ê  JA  C O N H E C E  E  P O D E  C O N F IA R

A  M A IS C O M P L E T A  D A  R E C U O . C O M  PR O FISSIO N A IS D O  M A IS 

A L T O  N ÍV E L , L H E  O F E R E C E  O  M A IS P E R F E JT O  A P R E N D IZ A D O  

P A R A  M O T O R IS T A S , PR O FISSIO N A IS E A M A D O R E S , M O T O Q C U S  

T A S , C O M  A U L A S EM  C A R R O S N O V O S. E  IN C L U SIV E  A P E R F E IÇ O A ­

M EN TO  EM  C A M IN H A O  P A R A  O S  C A N D ID A T O S  Q U E  D E SE JA R E M  

O B T E R  C A R T E IR A  PR O FISSIO N A L  L E T R A  " C .

CCWrlPLETO S E R V IÇ O  D E  L IC E N O A M E N T O , T R A N S F E R Ê N C IA .

R E V A U D A Ç A O  D E  C N  H .. P O R T E  D E  A R M A S, ID E N T ID A D E  E 

P A S S A P O R T E S  EM  G E R A L

A U T O  E SC O L A  T O R R E S  —  U M A  E M P R E S A  SOB A  D IR E Ç Ã O  DE 

C om . A R U N D O  T Ó R R E S  D A  SIL V A  e  E D V A L D O  T Ô R R E S  D A  SIL V A

Na feto se  Isdo e coBuodader Arllade T e fra  « laa e*«lpe 
dr InMnitorcs esJblode seus O n .f k a d «  4* Aprrf.iCASiBeMe’
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Móveis Moretto
inaugura novas

e modernas
instalações

t
y.n4'^

UM LAMENTÁVEL ACIDENTE
A  Demtiluia S an ta  M aria, gue »e localiza na» pro  

aimidade» da  e n trad a  p ara  Lençdía, a o fm j um  g rande  
incândia na  m adrxgrada d e  aezta-feira. e  gue ad teve 
•eu (oge debe lado  aa H .3 0  horaa d o  m eam o dia

O  •lAiatro daatruiu, com  v io len ta  exploaão . m aii 
ISO mil liirro i d e  álcool, d an ifican d o  do ta  reaer 

ilónoa de 250  mil litroa d e  capac idade

^ v i n d o  o  b an ilh o  d a  exploaao, oa m o rad o rea  da  
cetonia e  dem aia em pregado#  n o tu m o a  g u e  trab a lk am  
aa moa^em de  cana. dealigaram  tm ediatarrvente tod<i« 
oa circuitoa e com eçaram  a  o p eração  d e  aocoTTO

P aaudoa alguna m inutoa um a C o rp o ração  do  
|Corpo de Bombeiro* d e  Bauru ae en co n trav a  n o  iocal. 
e juntam ente daa uainaa B arra  G ran d e  e S ão  Joaé e 
CM caminboea pipaa da  p re íe itu ra  d e  L^nçóia e  d e  M a 

ituba, iniciaram a  operação  u tilizando  água •  eapum a

O a técnicoa. d u ran te  to d o  o  tem p o  em  que aa cKa 
m aa ea tavam  atjvaa, dea to n av am  o  álcoo l doa dem aia 
lonéia. p a ra  gue o  fogo n ão  oa alcançaaae. v indo  a 
ocaaíonar n o v a  exploaão

A  deaü laria  p ro d u z  em  m éd ia  20  m il litroa de  
álcoo l d ia riam en te , gue aão env tadoa  ãa indúathaa 
ía rm acèu tica i, coem ébcaa e d e  bebidaa. ao freodo  com  
o ac iden te  um  preju ízo  d e  um a aem ana d e  trab a lh o

D evido  a  aeu a lto  p o n to  d e  ebulição  (9 6  g raua). 
o  á k o o l p roduzido  pela  D eatüaria  S an ta  m aria  é  m uito  
p ro cu rado , aendo q u e  um  litro  cuata cerca  de  C r$  15.

O n tem  á  ta rde  o  d ire to r d a  em preaa, ar. V icenie 
Boao o rd en o u  a  reativação  daa  m áquinaa e ag radeceu  
a co labo ração  p rea tada  po r todoa  que lá  eatíveram . 
aatiafeito p o r  partic ipar d e  un>a com un idade  o n d e  a 
política d a  b o a  vizinhança é  p o n to  fundam ental.

ETERNIT É COM ET ERLAR
Agora em Bauru você encontra tudo o que a 
ETERNIT fabrica por preços de Sào Paulo

I S  A L G U N S
CAIXAS D A C U A  1000 litroa c /  tampa 
CAIXAS O A C U  A . SOO Utroa c /  t a n ^  
TELHAS V O G A T tX  2440x506x4 mm

—  Cr$
—  Cr$
—  Cr$

1.770,00
890,00

81,00

CDN9ULTE PREÇOS DE TELH A S DE 6 a 8  irvn CANALETAS 43 a 90

a t a c a d o  e  v a r e j o

RUA AVIADOR GOMES R BEIR O , 31*49 (Travo da Duqua da C aaaa/M al Rondoa) _  B aw j
TELEFONE, 23 S3S3 (DDD 0142)

—  SP

A  C aaa de  Móvesa M oretto , em  tem po  de  expan  
aão. inaugurou no  d ia  29  d e  ae tem bro  aeu n o v o  parque 
d e  eapoeiçõea. ag o ra  co m  m u ltip licada  c a p a a d a d e  de  
a ten d im en to  a aeua fregui

Catfveram  preaentea ã  inauguração  diveraaa au to  
ndadea . en tre  elaa o  P refe ito  M unicipal, ar. Ea o  Pac 
cola , am igoa. im prenaa local e  o  p o v o . r u ã o  pela  qual 
aquela  trad ic ional caaa d e  m óveta tan to  tem  p n m a d o  
em  auaa realizaçdea.

N a ocasião  uaou d a  p a lav ra  o  ar A lb e rto  PaccoLa. 
que com  ra ra  fe lic idade aaudou  o  p ro p rie tá rio  d a q u e ^  
caaa. ar. H orácio  M oretto . reeaaltondo  aeu paaaado 
d e  lu taa. aeu glorioao preaen ie  e aeu p róapcro  fu tu ro

C o m  auaa novaa inatalaçÔea. M òvría M oretto . gue 
acm pre tev e  com o m eta  p rio ritá ria  a  corteaéa e  honea- 
tid ad e  p ara  co m  acua fregueaca. o ferece  ag o ra  a  aeur 
clientea e  am igoa um  vaalo  aaláo  de  e x p o a iç ò o  de  
m óveia. com  1.500 m etroa q u ad rad o *  d e  á re a  úul. 
m agnificam ente d eco rad o , o n d e  lodoa co n ta rão , eem 
pre . '^ o m  a  co rd ia lid ad e  'Moretto** e  aa facilidade* 
d o  **Credi*inor

Fica Lençóia, agora , aq u in h o ad a  com  um a da* 
m aiorea lo jaa  d e  m ôveta d o  in terio r pauliala. aublinhan 
d o  noaaa teae d r  que n ão  é  neceaaáno tmir d a  c idade 
p a ra  a d q u in r  m óveia d o  m aia a lto  eatilo e  nobreza.

M óveia M o re tto , . tam bém  ac red ita  em  L enço»

SERVIÇO AUTÔNOMO DE AGUA E  ESGOTOS 

S  A A £  DE LENÇÓIS PAULISTA

A V I S O

O  Engo. Joae H iram  G arrid o , d ire to r d o  S A A E  
de Leoçóta Pauliata. faz  aaber a  quanto*  o  preeente 
E d ita l virem  ou d e le  conhecim ecito tiverem , que acba 
ae abierla T O M A D A  D E  P R E Ç O S ' ruo 0 6 /7 9  \  
p a ra  aqu&eiçáo d e  1 ( tu n )  tra to r  c a rre g a d o r aobre 
rodaa  c /  re troeecavadeira . novo . m o to r dieacl. 4 
(q u a tro )  c ilin d ro a  po tência  b ru ta  d e  61 C V . c /  de* 
locam en to  la te ra l d a  re troeecavadeira

Aa propoataa d ev erão  aer ap reaen tadaa  no  eacri* 
tó rio  d o  S . A - A . E .  d e  Lençóia Pauliata. ã  R ua X \  
de  N ovem bro . M i l .  a té  aa 14 ,00  horaa d o  d ia  16 
de  o u tu b ro  d e  1979.

Lençdta Pauliata. 05  d e  ou tub ro  d e  1979

Serviço Aotom m o de A gm  # Eagoloa —  S  A A E
Lençóia PaoUata

<a) Lngo. jo aé  H iram  G arrido  
D ire to r G eral

PEIXE E FOSFATO PURO !

PEIXARIA LENÇôlS

P r e r te » ,  l i if ie n . « preço» beixo»

RUA JACCM O  RICHIERI DALBEM N.o 459

m



Cláudia já é fioalista
DvfmlAdAA OPCO «1»PA» ^  CÍ*M*ilCSÇSC\ •  IcamU  

i«o<oc&M Oêudáa F%iUac« c*U cUa iík * ^  p*x« ^  
tioAáft cU Cpp« FuCufo <1« T énit d« Campo, que rcuoc 
tciuetas doÉ r ü f g r u T i  d*  10, 12 •  N  ano*.
ÉKCMj em  M ^uado lugat ne»U fuâ« dc c Í4 M Íic a ^ o . 
•eado  M porada por R oberta  C alda». d« R ib etfáo  Preto  
e lo fo  A ee^UJr vôm  André»» V ie ir»  e G ieeU  R anuro  
de S io  Paulo.

A » íinaie da C opa aeráv tcaluadaa em  S&o Paulo  
em  duaa iaaca e C laud ia tem  grande» chance» de faaer 
a hnalíaeim ». provavelm ente contra a lenieta de Rj 
beàrão Preto

d o  T i

T am b ém  vencida» a» prtm eua»  etapa». C laudia 

Feillaee eatá na» ( ia a a  d o  C am p eo n a to  A b e rto  do  

Téni» O u b e  PauUeta. Eate» >ogo« d ev era#  »ci realiza 

doa bo>e aa» quadra» daque le  O u b e . a e  perío d o  de 

la id e

A poe a» p a ru u p açó e»  ecuna. C laudm ha d iaputare  

o  A b o rto  d o  O u b e  de  Regata»

T E D O Y  se projetando na Capital
O  vordadcàTo iá b io  é  aquele que eo co n tia  meioe 

de  ap am o aa r »e p o r  »ou o fid o . pela  o b ra  que cria. pela 
nuMát) de  q u e  e»tá encarregado , pela  P a tn a  que aerve. 
pola ciéncia ou a r te  que cultiva, am un »e expreeeou 
C am Jle  M élinand.

D en tro  deeaa l o t ^  lé rre a  d e  vencer e  d e  lu tar 
pela  g ran d eza  de  aoeaa natnçèo. q u e  o  nne»o n ad ad o r. 
T ad d y . b o |e  vem  »e p ro te ian d o  n a  C apital, ocupando

M em bro  d o  Conaelho

d e  Aaeeaaoree d e  N atação  d a  C . B N e  D ire to r b a e  
cuhvo  d o  Cancro E aportivo  "B aleia  B ranca"

Aaaim. eatá co n lirm ad o  o que dizia o  v d b o  Q uin 
iiiiaoo : "P o e ta  naacitur. o ra to r h t"  O  p o e ta  naace 
poeta , o  o rad o r, é um a queetao da  to rça  da  v o n tad e  1

A c pame que o  a tle ta , m  faz  a tle ta , pelo  aeu ea*
Éorço p ró p n o . pala  aua v o o lad e  m d ó n u ta  da  vencer 
e d e  »e to rn a r um  génio cm  aua m odalidade

Calzinlio campeão do l . i  Turno
reossECUE o campeonato

ontem  o m gundu tum o do 
D ente de Leite  de 1979. 

o  C a ltm h o  com o cam peão, com  
12 ponloe ganboa A  tabela é  a  aegiunte: 

10 ^  C a lan K o  m A lfre d o  Gnedee
0 7 . 1 0  Barra G rande i  Lagião M .
1 3 . 1 0  ^  Lagiãn M . a C alzinho
1 4 . 1 0  ^  A lfre d o  G uede» i  B G rande
2 1 . 1 0  M acatuba z  C a lan h o
27  10 ^  Legião M  a A lfre d o  Guedee 
2 ê . 10 ^  M acatuba a  B arra G rande
0 4 . 1 1  ^  A lfre d o  Guadee a M acatuba  
1 ^ .1 1  ^  C alzinho V Barra
H  . I I ^  M acatuba a  Legião M irim

N o caao de  um a agm pe n ão  compare* 
cer em  cam pe, eem  p r é n c  avíeo ou  p o r  
m otivo» julgado» uifuhcrentaa. a  equipe 
advervãria  g an h ará  doi» pontoa, com o 
»e tiveaof vencido  po r laO N o caao de 
•urgirem rdoi» cam pacaa  ( d o f .  o  e  d o  2 .o 
tu rn o ) , h a v e rá  doi» )ogoe en tre  ele», um  
em  cad a  cam po Se fo r  cam peão  doa d o a  
tum o» a  im a iu a  equipe, aerá conaidefada 
a  v en ced o ra  d o  cam peonato , ao  fáial do  
•egundo  tum o.

A  PrefetU ira M ufumpal. n a  peeaoa do  
»r. Czio Paccola. o ferecerá  a  T a ça  ao  
v e n c e d o r; PWdre N ovaa» d a rá  medalKa» 
a  cad a  um  d<

Eocr.

A U nS  GRAFICAS BUENO LIDA
Tricomia Impressos Carbunadoí^ 'talonáriop C o n v i t e s  d f

CaAam<*nlo ( arlõr*; Sociais e Serviço» (rráficos cm Geral

f-«ua Cel JooQuím A. Mertins. 5 4 9

Lençóis Pcujhsta — Estado de São Rou>e

BALANÇAS?
e com a BALAM A
Bdiânçãs de todos os tipos 

Conserto e reformas de Balanças
e para 
também

todos os fins
é com lUBMAQ

Ruo Aroojo Leite T- 5 9 o u r u

CLASSIFICADOS
B sc o sA D o a m  t  o m o a  iN T ia sM a j

c m a
cem t  m a»

de 
à rua

ALDOA.gt
I  quarto» 

ò» l a  ->■
cal «Kaaquia Anmtmo Martin». o Dr

ri
é»

AMl TT4 ~  t i (A tn 9 •  m

Pesquisa mostra a
história de Lençóis
U m  im p o rtan te  qucationário  aobre a  h ia tóna  de  

Lençóia foi e lab o m d o  p e la  profceaora O itnda  d o  Pra 
d o  SuDioni. d a  E £ P S C  V irgtlio  C apoani. e  p io p o e te  
ao» aluno».

Eatr trab a lh o , com poalo  d e  17 pergunln». ap re  
»er)ta g ran d e  va lo r p a ra  oa eatudante». p o rq u e  L en çãn  
não  p ára  c nem  p o d e  parar, cab en d o  eacluaivam enie 
a  ele» a  ta re fa  mai» difícil, que é  a  de  levar «em pre 
p ara  a  fren te  e cad a  vez m a u  a lto . o  nom e deata  terra 
que iodo»  a/nam o» e  que m uílo  no» orgulhamo».

£  conaciente dealc g ra n d e  papel que »e encon tra  
em  r r t f  m ão» e  certo» de  eei arem  p reatando  um  favor 
a  vocea meamo». que o» aluno» devem  fazer «»»e tra  
ba lhn . p o u  a travé»  d e le  re ta rãn  conhecendo . »e oáo  
tudo . pelo  roeno» um  pouco  d e  noaaa hialóna. e ea»e 
•erá. en tão , o  p n m e iro  d a d o  rum o a  um  futuro,
que eoo) a  a ju d a  d e  todoa  e  a  b o a  v o n tad e  do» joven» 
lençoenae». »erá a in d a  mai» b rilhan te

P A R T IO P A Ç A O  D E  **0 E C a *  

N A  H IS T Ô R U  D E  LENÇÓIS

T oda»  a» re»po»ia» ã» pergunta»  apreaen tada»  po* 
dem  eer encontra<la» em  um a reviala d e  e levado  valor, 
pela  o rig inalidade que ap reaen ta  e  capecialm ente por 
te r aído e la b o ra d a  pelti d ire to r  de  O  ECO . A leaan d ra  
O u t io

A  eaae hom em  m uito  devem o». po r ter ele ded i 
cado  g ran d e  p a rte  d e  aua v id a  a o  eatudo d a  hitcória 
d e  Lençói». Eate trab a lh o , d e  inaetim ãvel valor, »o 
m ente foi conaeguido p e lo  g ra n d e  am o r que aenie por 
eaU  te n a . E  foi com  eaae a m o r que d e  conaeguni, de 
m aneira  b rilhan te , o  q u e  nenhum  o u tro  ae a t r e v  T  a 
ten ta r reconatituir to d a  a  hialória de  Lençóia, d*. ^  
oa tem po» prim itivo» d o  ca rro  d e  boi. d o  m onjo lo , a té  
oa dw a d e  h o je  em  que podem oa co n ta r com  grmndaa 
Lndúatria» e  com ércio . Ma», o  im p o rtan te  é  que. m»o 
foi fe ito  co m  o  o b jeb v o  d e  peaquiaar e  levar a o  co* 
nhecu n en io  d e  to d o  lençoenae. a  noaaa h iatóna. Foi 
co m  eaae m eam o propóaito  e  na  certeza  d e  eatai praa* 
ta r d o  um  g ra n d e  aerviço a  Lençóia. que O  E C O  
publK ou e»ae» hialórico» em  fo rm a d e  reviata.

H oje. O  E C O  »e aente liaon jeado  e  recom penaado  
em  te r aído o  p rim eiro  jo rn a l a  co lab o ra r c partic ipar 
d o  fu tu ro  q u e  ae conatró i d ia  a  d ia  em  dom» cidade.

O  »r A leaan d re  O iitto , ju n tam en te  com  O  ECO. 
cum priram  aeu papel n a  hiatória d e  Lençóia. A gora 
cabe  a  voce  jovem  ea tudan te  lençoenae, a  ta re ia  de  
d em o fu tra r  que tam b ém  am a  a  te rra  em  que vive. 
baa tando  p a ra  iaao. conhecer e  ap ren d e r um  pouco  de  
noaaa h ia tóna . a travé»  deata  reviata.

O  E C O  d a rá  deataque especial a o  trab a lh o  eaco 
Ihido. p u b lican d o  o  ju n tam en te  com  o  nom e •  f o t ' } o 
leu read o  cm  um a d e  aua» edições.

d e  L o igdca  RebeU ato ^

Eleita Diretoria
da associação
dos Professores

N a m anhã  de  on tem , no  O u b e  E sportivo  M anm  
b o ndo . realizou*»e a  A aaem bléia G era l E x trao rd in á ria  
que elegeu a  prim eira  d ire to ria  d a  A aaociação do» Pro* 
leaaorr» d e  Lençói» Pauliata.

A póa a vo tação  da  o rd em  d o  dia. a  d ire to ria  da 
en tid ad e  ficou aaaim co n ititu íd ar

P rca id en te : C élio  P inheiro 
V ice-P reaidenie: E d iva ldo  R. B ianchini
1.0 S ecre tário ; Luzia L  L angona T ag lia te la
2 .0  S ecretário ; C laride» M artin»
1.0 T eaoureiror M aria A p arec id a  B arh o ta  Finco
2 .0  T eaoureiro : D agm ar S an ta rém  T ieri

Conaelho C onsultivo:

L eo p o ld o  Z an ard i 
M ana Baaaalo Lini 
O rlan d o  CaHo» M in rtto

Suplentes d o  C onaelho  C o n su ltiv o : 
Jean ice M ore tto  M atto»
Luci C alabriai A m aral 
Joaé A lfred o  C o rrad i

C onaelho F isca l:

A ngela  L orenzetti Barro» 
M aria T eresa  S. C oelho  Jacon  
Soely  P acco la  G c c o n e

Suplente» d o  C onaelho  Fiacal

O linda  d o  P ra d o  S íauom  
Q e id e  T . Biral C apelari 

R egina d e  OIrveira


